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AgradeciÍllenló proiundo pelo que represenleu a.Yis�. de Lo����;;�para a. poIíIIêa e��ior �t,���i�!�!� -..�!����Sm!���"
os dois presidéntes - Onda de

.

afélo ce�(ou ,o primeiro manclálario'mellcano e�-noss. p�IS.. casal, senhocíta )\va. trans- ��:�:�y:�:nfr:JaF��;��
ANO XLVI :._ O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TÁRINA - N.o 1 3 7 9 7 I . RIO, 23 (VA) - Frisando que a apro- vocação amerícanísta e o
,-,. ximação mexicano-brasileira .ultrapassa o dom de reconhecer; de orgu-

lhar-se e de participar de-

Plano das conveniências diplomáticas", o pre- sinteress.adamente.<1os triu�-,.' .

d ias aíheíos e sentir-se fellz
sidente da Hepúbllca, ao saudar o presi ente

com êles".

Lopez Mateos, no jantarque o supremo diri
. gente do México lhe ofereceu, ontem à noite,
no Copabana Pálace, afirmou quje.os dois po
vos, o brasileiro e o mexicano,' "estão unidos
na recusa mais categórica a um destino me-..�....----,� .
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EDIÇÃO- DE' HOJE: g pãglnas
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.

terando que, do ponto-de
. vistà da sua conveniência
pessoal. não desejará candi-:

LUTA ENTRE JANIST.t\S

d' "
IOcre .

TRIBUTO

Medio<re"

M,eter.eologla Brasileira.
s.a PÁGINA

TRIUNFlOS ALHEIOS O Estado no Mundo 'dos Esportes.
" mítíndo-Ihes as saudações 7·a PÁGINA

't'�
.

,

d suas duas Observando e Comentando _' "OFinalizando, o presiden e de sua esposa e e

dirigiu-se à �enhora Lopez filhas e pedindo-lhes. que. Vigj. da Cidade".

vam aos folguedos já nos

preocupavam sérios proble
mas 'de adultos. Tivemos am
bos de ajudar as nossas mães
ná missão heróica qUe sô
bre os seus frágeis ombros
recaiam".

'Jango e JR reuniram-se:
mil�stérils e ,vice

Ressaltou, a seguir, as qua
lidades de estadista do pre-·
sídente Lopez Mateos, e pôs
em relêvo suas "nobres ori
gens de homem do povo",
que se manteve sempre liga
do' às' suas raízes. "Temos.

NO PALACIO DAS LA�ANJEIRAS O ENCONTRO - JAN- �:�n���oe:'a:���bg�e:��e��
GO DJ:;')Pí\STü A DISPUTAR A V.ICE-PRESIDÊNCIA povo e disso nos orgulhamos.

• 'v
Viemos -de famílias em que'

RIO, 23 (v: __ .i - Em têrmos da 1!1-aior co'rdjalidade, ção para defínír-se oportu- GS. brasões eram os' da hon-
em que são recouiaaos �\ eamaraãaçem militar/de ma�s pamente, ha, os da dignidade, os ad-

I d h 1 E r Quanto à
.

reforma minis- quírídos na lidà de quase to-de quárenta anos e o. a· ·toridade mora o marec a 11. l- t
.

I b tdt
'

errar a su s ítuícão dos mi- do o dia, numa luta contra a
co Gaspar Dutra, o marectuü Teixeira Lstt enviou, ontem, nístros trabalhistas do go- pobrezá mantida com probí
um telegl'çona co ez-preeuiente da República, agradecen- vêrno ' não ficou pecidida em dade exemplar. Fomor; am-

do o seu pr07l.Un;:;;amsn.to fie há dias a respeito da canâi- definitivo não se sabendo bos órfãos de pai muito ce- TUItMA..S_D):� SOCÔRRO CAVAM O TERRENO ATE' ALCAN�ainda se o chefe do govêrno do e tivemos de lutar e tra- -

S Edatura do minisir» de. 0U81'ra. aprofundará o assunto na balhar nos' misteres mais CAR 183ms. DE PROFUNDIDADE·- PEQUENA A.E P ..

v- 1>' ?,.JSIÇ.F.O ,�E JANGO base de uma sugestão para

I
humildes para eonquí.jtar o

J

R A'LGUE'M COM VIDA TODOSO sr. J�ão GÓulart.exami-' da.�aT-se, aCl'�sc�nt�ndo con- que realize uma reforma ge,.. pão da bôca, e o pão h es- � RANeA ])E; ENCONT AR
.

_.

neu os problemas .da apre- tuc;o :,;"ue ,e�ta díspcsto � es- ral do govêrno com vistas à piríto. Nas horas em ':".L1e os
�

OS OPERÁRIOS SÃO NATIVOS.
!!!1nliação do seu nome, rei: tudar politícamente a situa- campanha sucessória.' outros meni� ent._l'_eg_a_·- . ._ ,

COLABROOK, Àfrica do Sul, 23 (DP)(ADA VÊl PIOR. .
- Turmas de socôrro aprestavam-se esta noi-

J
..

t
'

t t t UON
tê para escavar milhares de toneladas de pe-

anis as pro es am con 'ra
. •

dra e carvão no que provavelmente será um'. '. .

,

.

,. infrutífero esfôrço para salvar a vida de cen-

E L E I I O R' A D O (U R T O tenas de homens nrsêos no interior de uma

.

."
. .'

-

.'
mina. O númer6 de- vítimas ainda não é certo.
A direção da emprêsa, a Clydesdale Mine, dis-

Recepção fr1a' em Ca.mpina Grande. luta entre janistas - Emílio Carlos co- ::�r:d:!��:i�u�: 5e;;�a�i��s�s mineiro� so-

d
.

h deni
de suas pr�nclpale bases polÍtiCas. .' Esta noite modífícou suas crrras

m.an· a, campan a. contra u enlsmo. Essa, demonstração se têz �ec�s- (O"nfe'r"ncl·a Pro'-An· I·
,

I· d e assinalou que Sã.O 400, todos
sá�'a diante da má Impressão .e ,IS la sera rea lIa a' afrlcanps, os soterrados vivos a

RIO.', 23 (VA) - O, sr.. Magalhães .Pin- causada peJ.a fragllldàde do pouco. .> ._��
.

'.'" ' '183 metros de profundidade,. des-'
prestigio dos a,grupainentos ud�", . SAO PAULO, 2.1, (V. A.) L.... Q governador Carv'qlha de que uma gigantesca roclUl,c,ob ..to "não 'foi a Campina Grande, onde se pro- n�stas dos Terr�t�rlos e d� ESt,a... Pinto r-ecebeu dó sr. A1-1nandp F'alcijo, m,.i!l:istrQ eta.JustiÇa,. t.l'"Utl.O csmmho de saída, ontem.

t
- .

1 .11 ' .til d,OJI � AIIl�a8, P.).rA, ��� -:t) !�I3fl1(mte· t�"'rI;�a; - :� '"
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-"'�'r- '�,:t'>'::-::, '��?'(j;.".::,-::'::;} '''�;:' " ,� ."t�:, ....,.\l:J'\,t�·�",..,<,,·�I!, �);- .-·r....c:.� 1<". ,�C:'O.E:u,lilera.ndo OS terlnos que parti-cipàrão da't:onfoe-:' mais nen um con,ao com os

que apOIam:n sr.' :ranIO Quadros. Seguuam . A .•s?l�sêz do eleitorado e de do OfICIO ·cue· acabo de l'ece- rência: • mineiros.
..

P·"''''a iá OS srs João A :""ripino Ernàni Sátiro' e: pr6Qeres � ud�n1staa naquele. E_s- be" do sr, luinistro das Rela- A Secretaria da Segurança Um funcionário manifestou� llo-
:cu

\ ,. � ,
.

- tados estimulou <Jlj compa�he1ros ções Exteriores, tenho a hon- Pública cUstribuiu esta noite Je à tardll o receio de que este_

Virgílio Távora, esperando-se que' compare- de' excursão' do sr. JcIrto Qua�l:os ra de comul:lÍc!l,r:.à V, Exa. comunicado transcrevendo o Jam mortos todos os min.eijió>s so
"

d'
.

C'd S
. • promoverem uma verdadeira que resolvi cancelar a proi- telegrama' do ministro' ·da terrados. "Há cêl'ca de 8.000 to_

çam talnbem -OS .governa ores 1 ampruo e campanh", contra Q principal PIiÚ'- biç'�o da realização da Con- Justiça e' fina1izartdo:
'

neladaa de pedra, .carvão e Pó en-
.

tid
.

ól flln de ex! i
. ferência Sul-Americana Pró- "A vista dos têrmos do ,tre as turmas de salvamento e' osDinarte Mariz o que· o ap a, a, g -

An"stl'a dos Pre'sos POIl'.tl·COS despa'ch'O telegráfl'co- cessam
•

rem iguald.ac:la de tratamento. O •
homens soterradOS",. disse. "Não

Jânlo Quadros, em Campina. Gran_ e Exilados da Espanha e 9.S medidas tomadas por esta posso imaginar como alguém po_
�, conslderlUj.a .a capital ela .er.:- sr. l!imíIl0 €arlos vem capltane8n_ Portuga1.". Secretaria." deria cOjltlnuar vlv.enào por tan_
tão nordesttnci,' uma grande. ele. do a. �mpanha antiudeIiÍsta., DIO- ".Tão logo tiveÍ'àm conhe- -

to tempo nessas condições".
vido pelos interêsses da SUa. càn- cimento da riova decisão do

A diretoria da mina tinha
;1\: UDN empenhou_se com tô- monstração de preslligio, numa didatura a ilJlefelto de, São -:paulo, 'ministro da Justiça, os orga- ,....

TELHAS. TIJOLOS � pronta esta noite a maquinariadas as suas fôrças p.ará dar .ao 'sr. áJ'ea em que se situam algumas à qual a UDN recusa apôl0. nizadores da
. Conferência' CAL E AREIA especial de' perfuração pará o es-

Pró-Anistia reuniram-seJ e IRMÃOS BITENCOURT fôrça de tentar chegar até os ml-decidiram instalar solene-
c 41 � a A o ARÓ. f o N ( li o i neiros. O plano é perfu:ar a ter�mente amanhã o conclave. " -

ro oh um ponto perto de u�- ANTIGO OEPOSI.TO OAMIANI � �." ....Aind.a hoje, .foram recebidas
� quilômetro e melo do poço do

as credenciais dos delegados - -

, elevador. A esperança é aDrir um

0ZifíciO de 35 centímetros. até on�

de estejam as vítimas, a fIm de

que estas pos,sam receber, ,desde

que ainda estejam com vi�a, ar,
água e, possivelmente. alimentos.
Se todo.s estiverem ,mortos. êsse
será um dos mà.lores desastreÍil doa

·leia Nesla Edição
2,a PÁG�NA

.Socials _ Nossa Capital _ Etc ...
. .. e Tal Acontecimentos
Sociais,

3.a PÁGINA
EUA lançam macaquinha à 4 lllU
km. '_ Brasília é a obra do sé
culo (Lopez Mateos).

4.a PÁGINA
Amo"e-. Célebres .- Elementos de

/

NA UNIÃO SUL-AFRICANA

·400 mineiros
.

soterrados

LOTT T'ELEGRAFA A· OUTRA
A TERCEIRA FORCA.

.,
,

graçãe partidária definida, essa terceirca força não
teve a mais mínIma repercussão nos qU!,tdros pes
sed�stas,

A direção partidária, v�gilante contra as mano

bras adversárias, limitou-se a alertar os correligio
nários sôbre o verdadeiro propósito dos boatos e das
intrigas, l�nçados para o fortalecimento da candi
datura Irineu Bornnausen. E mais, não .precisava

. ter feito, como o demonstram as manifestacões de
todos os quadrantes, de . Integral s9Üdari�d�de às
decisões dos <4Ompetentes órgãos do 'Partido.

Essas cortinas· d:e fumaça, sem a míniJl}a Jleper
cussão nos quadros partidários do PSD, vêm ape
nas demonstrar que a candidatura do sr. Celso Ra
mos está assustando cada vez mais o governo man

tido pelo Inco. Candidatura soberamente escolhida
em 'convenção democrática, que respeitou, através
do voto secreto, todos os direitos de livre manifesta
ção dos convencioJ1,ais, a do sr. Celso Ramos .r.epre
senta hoje uma e:;;perança' para milhares de cata

tinenses, vítimas dos governos udenistas, que deles -

receberam toda sorte de perseguições e de violên
cias. Qualquer restrição, dentro do partido, a essa

escolha, ating.irá menos o candidato, do que esses

abnegado!) e bravos correligionários. Será falta de

respeito ao seus sofrimentos e à sua lealdade. Será.
vergonhosa traição a esses herois anonimas do PSD,
v:ítimas das arbitrariedades fiscais, das violência:::

< policiais, da opressão gov�rnamental exercida du-'
rante tantos anos contra seus díreitos e sua� ga
rarttias. Mas, alem dessa deserção para as bandas

. adversárias, será ainda inconfidência contra Santa
Catarina, que qaer sair da inércia em' 'que mergu
lhou, com todos os seus problemas de base a 1'esol
ver.

E será mais: será atitude inúti�, porque o.povo
quer mudar essa estruturação adm.1nistrativa que aí

está, estiolada e palercma ante as exigências e as

solicitações dfi)senvolvimentistas do Estado. Contra
essa decisão popular, que se avoluma em todos os

quad:.:antes de Santa Catarina, in�eresses pessoais e
�

vaidades perdidas no rol das clas\sificações mórbi
das, nada representarão: O Estado quer ressurgir.' .

CelSb Ramos é·o instrumento dessa ressurreição, que "

o PSD oferece ao povo. Coptra a magnitude da sua
'

causa, as intdguinhas baratas pas�am sem sentido. -

Porque santa Catarina ficará e crescerá com Celso, .

como '{resceu com Nei'êu. ; . .' '.

,

RUBENS DE· ARRUDA RAMOS

A' terceira fôrça, ainda a estas· alturas, não pas
sa de uma solicitação à generosidade da carteira do
sr. Irineu Bornhausen. Fora disso, é uma hipótese
política, com anúncios de gravidez antedatada na

imprensa ftL1Udü e escrita.
'

Repetindo comentário radiofôni�o, elf!. nos trou
xe à lembrança um batalhão patriótico! aqui or
ganizado quando '·�il revolução de 1930, com a fina
lidáde de C:L.teUdfr fL legalidade. Compunha'rn-no 1
coronel, 2 ten€:nte-coronéis, 3 majores, 4 capitães e

8 tenentes, entre primeiros e segundos. A tropa em

si, era composta de 11111 único soldado, que ao ter
céiro dia, in é :).,��b,ll,:lúO de dar conta da missão de
ser bagageir'J d� ta!1to oficial superior, desertou he
róicamente t· fui l!onfraternizar com os' revolucioná
rios de Trifir,o Corre:.1., do lado de lá da Ponte. Esse
célebre, baLa::. 0" .Jcuc0;>e intezessava pela sorte da
República V, l:·,a. O que lhe er.:lpolgava. a oficialida
ele eram a" l)1011i.J,..ÓeS. O coronel somente sonhava
com os boràiv;lu:> g'eilel'alícios, os quais, por serem

, de bobagem e rJ.e fi 11 de safra, lhe podiam ser arreba
tados não apl'.'Ylà[ r·clos inf€!'Iv··:�s imediato,:;, mas
até mesmo por BJlg\m1 Clàs segundos tenentes, por.-

. que em matéri0, d � p. estígio o comando e o estado:"
mai.or empatavam, sem abertura d6< escore. Como
todos disputassem a chefia;, s�:';"a menor conside·- ,

ração pelos princípios hierárquicOS, o batalhão não
teve oportunidade de defenuer a legalidade, 'cuja
derrota a 24 de outubro veio desintegrá-lo. Sob de
sencanto geral, todos os bravos oficiais .reverteram
aos quadros paisanos e até hoj� estão. eSperando pe-
los vencimentos .. _

.

.

A-terceira fôrça é titl e qual. Não, se organizará
antes de'3 de outubro, porque' todps os poucos do
seu estado-maior querem ser o 'feld-márechal. E,
convenhamos, dentro dos propósitos que os animam,
todos têm razão, uma vez qUe, somente o chefe po
derá levar vantagens, ainda que pagas em bonus de
vaidade e ponta-pés post-e,leição. Fora do coman

dante, os demais, não levando'nada de nada do la
do que saem pa,ra o lado que vão, a não ser o-papel
de traidores dos respectivos partidos, farão o negó
cio de português /

da anedota, qlle experimentou
subst4ncia de graça.

Movimento de existência conve:q,cional, sem a

presença il'esponsável de um única de inte-

Agradecimento ao apôio do ex-presidente -
Em Cuiabá o candidato pessedista.

,�1., anais das minas de carvão.li composição da ch(tpa de candidatos do bloco situa- A ��ior de tjldas as tragédias .

cionista à sucessão presidencial e a reforma do Ministério mineiras se registrou na Mand_
toram os temas principais da conferência de ontem do ,chúria, em 1942, quando morre

vice-presidente João Goulart com o presidente da Re- ram 1.549 mineiros. Em 1906, fo_

ram 1.060 trabalhadores os que ,públic.a. .

pereceram .em Courriéres, nll
O encontro realizou-se no Palácio das �aranjei1"as, "'França.

ontem pe�a manhã tendo o sr. Juscelino Kubitschek: cbn- I
----------

torme se esperava, feito um apêlo ao n.residente da PTB IATE PA'RA O LAGOpara que aceite o lançamento do seu nome· como compa-
nheiro de chapa do marechal Lott, pelo' refôrço que tal D�. BRASI'LIA·.tato rep'resentará à campanha comum. �

o marechal Dijtra..

mani-Ifestou-se publicamente, di-
zendo que, embora seja o vo
to secreto, não ti.nhà a menor
dúvida em desvendá-lo para
comunicar à Nação que vo-,

CONVAdR

DIÂRID OUTRA APOIÁ LOTT
tal'ia no mar_gchal Lott, seu
velho compa'nheil'o de qua
renta anos de ·caserna.

O ma-rechal Lott enaUiece
em seu telegrama as virtu
des do ex-presidente da Re
pública, em quem vê grande
autoridade moral e qualida
des cÍ\o:icas jamais desmen
tidas.

LOTT VaI A curABA

TAC
CRUZEIRO do SUL

O marechal Teixeira Lott
vai amanhã a Cuiabá: A
viagem d0 ministro da Gue1"-

,ra, que devEl'l'á voltar domin
W;O mesmo, ou segúnda-feil'a
"pela manhã, prende-se às
homenagens que serão pres
tadas naquela cidade ao se
nador Filinto Muller.

agÊH\cia ';

R, Felipl! SChmidt, 24
Fone� 21-11 6"'37-00.

I
RIO, 23 (VA) _ A NQ- l-

I
\ ACAP ·acaba. de solicitar

às autoridades n:\vais ...

ctmstrução de um pequeno
navio pa.ra o lago de Brasí
lia, Segundo· apurou a re_

p0rtag�m, o navio será da
classe iate, mec,lindo 30 'm�,

.

tros de comprimento, calan_
do 1.20 metros, 6 metros de
bôca e 2,20 de póntl).l e des_
Iccemento de 150 toneladas

.

Á finalidade ,prrlncl:pal do
iate:

te.
Restaurante Flutuan-

Na soliCitação da NOVA
CAP é recomel\dado que a

embar.cação não poderá lan_

çar detritos no la!!;!' .
O projéto está pronto e o

cálculo para sua montagem
foi orçado em 50 m!lhões de

cruzeiros,

Transporte: Aprovado o

plano, como será. o Iate se�
�r�evado por seções e trans.
; pcrtaodo para Brasilia. Na
nova capital, próximo ,ao
lago será montada. uma car_

reta para então o navio ser.

ajustado e finalmente lança
do ao mar.

Presentemente as autori-
dades navais estão aguar ..

dando, além da aprôvação,
vei'ba para dar Inicio às
úbras.

A Mal'inha de Guerra que
não visa lucro, ganhará
mente �l!nc1a.

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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It.��r: almoçar e jantar bem, depois de suacasa, -qUERENcu PALACE HOTEL
�e,. e •••n%%%;e%%%%%S;%%,.SSSSSSSSSSS"SSSSSSSSS

DELA'MAR L. SANTOS
Verá passar mais um anive,rsá.

rir natatícío, o nosso 'campanlieiro
de tr,abalho, Delaml\r L, Santos,

srta, Neusa Maria da Silva

srta. Sonla Maria" Côrte
sra. Eudoqula André Atherino

jovem Rose_Marie

ANIVERSARIOS

FAZEM ANOS HOJE:
p,

sr. George Alberto peixoto

Como funcionário das oficinas
sr, Salvia Gullhon Gonzaga

,

�\:, Luiz Fiuza Lima

sr,
de "O ESTADO", ,Delamar, tem

deminstrado lÍa luta diária, o va.,

lor do seu caráter e personaü;

dade.

O dlsdutido' deputado federal
"

Doutel de Andrade, marcou o seu

'casamento com a bonita e elegan ,

te Lígia, M'lellmapn, para o pró

ximo dia 23.

-xXx-

Festejou aniversário no dia 18
.0 Exmo Sr. Dr. Aderbal Ramos

I. "Alguem contin�a muito bef,
- xXx -

�

J I acompanhado dentril da noite ...

Oitenta médicos da Sociedade I '
"

_ xXx _

Nacional de, M,edlc\na, do Rio de I �éci� Madeira Neves, o moço

Janeiro, estargo em nossa cidade. que o reveilhon de 60 la�ou no

no próxi�o dia 29'

j "SoCIety",
está preocupado com

- xXx -r-r
• ,seus estudos para o vestibular de

Está marcada para o próxima medicina

dia 6 a Inauguraçgo das novas _ xXx _.

instalações

cesso'

sr. Tadeu Sponganlcz

Helio Moreira da Sllveira 'da SilVa - A Coluna Social, as.,

do ,Lira Tenis Clrbe A a!falataria Lenzi está com a

- xXx - responsabtlídade do guarda-roupa

saciando-se ao acontecirdento, de-
•

sra, Dlná Mendonça Gevam'ti .seja ao Ilustre aniversariante os

" Macho, com excelente certidão
de origem, empre'sta_se gratuita- 'ue' lia om ,500N'OOO ap.:are'lho's' de TVmente ,para tL�ar c1·ia. Informações' IJ C t w u I
rUa Angelo La 'Porta, 36 � 1\10- Estocolmo, (SIP) - O núme�o ciados na Suécia alcançou recen.

ria�ópol1s. ,de aparelhos de televisão licen. r temente 500,000, o que equivale a

_____;,! ..;___..;_.....:.-.;__:_--,;+-�_-l..;......--:--..;_...;.-;:_----------- 166 aparelhos por 1,000 habitantes.

I
Tendo em vista que a tel,evi ;10

I:cl,'t(;Ú � ser Introduzida na 8n,,_

ci_� c ar emisões Tegula,res Só �Q"

meçarâm �m outubro d� 1956

isto indica uma evolução explosi.

va. "Em setembro do ano passall?
o número de aparelhos llcencladoa

ViClgens diá,rias pelos
Super.Convpir cla Real
'..,", '

Ao Delamar (Mazinho), para

"a nossa intlmdiade, e seus ramt,

li�res lOS DOSOS
, .

de felicitações.

efusivos

abraç,051-_
sr. Eronllde Ribeiro

"

dr. Francisco .'SImas
.

,pereira

MINISTÉ'RIO DA AERON:AU��ÇA�'
QUINTA (ZONA AEREA �'

Destacamento de Base Aérea de'
Florianópolis

,

AVIS'O
I RESU!f,rADO DO EXAME À ESCOLA PREPARATÓRIA DE

I CADETES DO AR '

"

O Comandante do Destacamento de Base Aérea 'de

FlorFanópolis, avisa aos se�}1or:s "LiEP:Npm PA,ULO, DA"
COSTA NETTO, NELSON GIL:J;i.:{!:RTO :ORAVAGAL�A; CAJ;.
PSTRATO' SALLES TEIXEIRA/IN,AMÓR FARIAS'-:Dl�IZ' e'
,JOÃO BATISTA FILHO, cailt$aJ1'tos 'aprovados no exame.

intelectual à' Escola Prepar!l�Õr:ia;, de, CadE;tes do 'Ar, phl1fJ.
comparecerem dia 8 de' fevereIro' de 1:�60,' fl_s 08: 00 horas;
em jejum, munidos dos respectivos cartões de icj.entidáde
fornecidos pela aquela "Escola, no Instituto de Seleção e

Contrôle da Aeronáutica, na Avenida Marechal Câmara
. na 233 - 20 Andar - Rio ,de Janeiro - D.F.

AMARQ BARBEITAS' FERREIRA

Ca.p. Aviado'!" :-- Comandante Interino
.,

.

I -

I

J
BOI DE, MAMÃO

I

OSVALDO MELO
ALGAZARRA NAS RUAS ATE'

TARDE' - Cada zona ou arrabalde da Cidade, faz saiJ' à
rua, de noite, o Boi de 'Mamão.

)

Uns mais modestos (!?oi carreiro) e outros, completos,
não faltàndo a "Mal'icota:;/ e todo o cort,ejo de· bichos.

,Mé aí; está' tudo, cert'o.
. \

(> que' não \esÚ)n:úi�.o certfn_?o, por exemplo, são as

batucadas carnayalescas que aderem ao "dança m:eu boi'.
A barulheira às vêzes, torna-ae ensurdecedora.

,

'�lém tusso, o 'boi rica na rua por muito tempo.
Ninguém mais pode dormir.
A batucacÍa eome forte e �e prolonga ate enervar a

gente.
E menores acompanhando a brincadeira até tarde.
Boi de Mamão nãç é be� isso, ou será?

Nem boi na vára dá tanta barulheira ...
HOJE ,EM .JUIZ DE FÓRA - Mais um domingo de

pectativà.
Os "'nossbs",' lá, muito longe, 'muito longe mesmo.

Fazendo fôrça, diante
\
de uma min"guada torcida.

No campo só caras desconhecidas.
Torcendo çlesespe'radamente para a vitória dêles.
Os no�'sos sentind� a r�açã,�.
Vai ser mesmo uma 'cois� qura. '

E nc;>s outros?
Aqui dentro de casá, ouvindo o rádio, não Ipodendo

fazer nada.
Nada me$mo, senão espéra,r ...

�
Palpite? I

Não dá no jeito.'
, ,

�ão tenho nenhum. '�,
E' você, leitor? Já tepl 'p seu?

Não há dúvid�

"

]\, condição é esperar.
Espetar .' sofren<lo:

\
'

es-

Zlnlnhó o
, cdmposltor 'catarí., para o dr. palllo Bauer Filho, que.rnelhores votos de f,elicitagões.

-xXx-

O· jovem jornalista Paulo Cos.
nen�e, I!stá de parabéns pelas bO,- realiza s<;'u casamento na próxl_
nttas músicas carna:val�séas, que ma 4.& feira com a elegante ,srta.apresenta neste' ano ' Mi,riam Nobrega ,

'"

�
....

�
,

�.

s -xxx'-,". -'xXx-

$em' dúvida, será
..

espetacular a Heloisa H,el!lna Zan!olo de

dec!lr�ã{), tio Çllul;>e D'lze, para os; Carvrolho completa hoje 16 anõs,

,!estejos, de MO�a. / ; " I Osl nossos .cumprtmentos com vo.,

-;- ,xXx --=- tos �e felicidades

ta Ramos está' assíduo rrequen ,

tador da praia de Camboriú

-xXx-'

,Dois senhores �. duas srtas a_
. ,

poncados como figuras" discutidas

r
dó nosso "society", circularão �-o

" carnaval com fantasias de Greg-o

-xXx-
'

I
.

.

A, direção do Querência pala.
ce já fez a encomenda das la

gostas para o êasamento do dia

1 ' 'J

27 próximo.

-x,X-x-
Quem será à Rainha do 'Car�

naval de Clube 1)oze de, Agôsto?
A moça em 'questão re-cêÕerá a

Ifaixa e uma. belíssima e valio-
,

Sa j ól�, ad,quirlda na Joalheria

Otica Galluf

-1C.XX-· ,>"
,

I ',,.,ii.
,'D,ll�a él, a "�a.r9opete'.' .be.ni ta,

., :� '.. '"

que ,a�ende, ;coll\ ���ta. _ 'fi(tl�1ÇãO
ao� fr�gueses;' db· r�$tliurante P&:'

.1'
.

rola'

-xXx-,
A escrlto:a sra. ,E.ster Lius

Baier, continua em evidênCia 'CÓm
suas belisslmas crônléâs llterarias

as quais são lidas na Rádio Ani_
ta Garibaldi
-,

'\.

númêro da revista que os Irmãos

Apóstolos (PRllchoal e Nlcoiau�,
ideall..zarain:, comPletament� mo

dlfiC�dafl eU: n�vo formato a re_
J ,

vista Litoral apl<esenta
.

artigos
..

"
'

•

I
{

dos mais variados - A r,ep1ortagem "

Sôbr,e o Salão InternaCional le

recêfitementeArte Fotográ�ica,
veaHzada •

em nossa cidade, agra_ \dou multo. A capa em ,pollcromla
de Má:)',er �llho, é mUlt� orlgí�al
Fazemos votos que esta única re

Vista que se edita, na C�al ca_

ta�1:fiense (e já em
,I

número)
Parabens

.seu quarto
circulando.

APostolos

continue

aos irmãos'
-xXx-

Nóbregá a noiva"do mês que estará casando
no pr0xim'Ü dia 27, com o Dr. Paulo Bauer':F'ilho. O clichê
nos mostra a elegante Miriam em sua residência posa�do
para esta colilna.

Ó· elegante sr. dr. Mario Fer
i

reira tem circulado pela bafa sul

numa lUXUOSa lancha

-xXx-

------------.----���--------�---------

Procura-se:·_ Representante para
Bebidas e Conservas fihas"

-

Tradiciohal :firma de S. Paulo procura representante com

ligações em tqdo o interior e corpo de viajantes próprio,
para representá-la com exclusívidade no Estado. Escrever
à- Caixa Postal� 6480 - S'. Paulo, dando esclarecimentos so
bre à organização e informes bancários.

I

Edi Santa'Ana, a cantora. ca_

'tarinense que está fazendo suo

Cão - Raca
! ,

Pequines

Conte sempre com a Real para ,a

sua viagem ao Rio ou a São Paulo.
N�víssimos e confortáveis Super
Convair estão' à sua disposição,
para uma boa viagem.

Vá e volte
pela "Frota
dd boa viagem"

e:'a de 160.000.

;,�:i,l;.�j1:\'�_ n
_

,

Existem,. atual�e�te: 23 elillS�
soras de televisão e!D funclona_

ementl? no país, ilfibrlndo cêrca de'

, ,60% da, ,1?0PUlação. Outras 1�

,emis50ras, mais dbis, transmlss� �
. "

aUl'lliares destarão em funciona..
, '

mento·'
-

antes de 1 de Julho

deI1969\:Ô' q�e ,elevará o número de
.....

' stJêc�s
-

i7J.ue vivem em regiões len.

ti'o do alcance das emissoi'as de

TV
.

para 5.3,00.obo: do's 7',40\),000 I
, ".. r��....', r-i

habitantes :<Ío p!,lf�: ',Nos� �rójclip.�s
anes, ,1)óm as àmpIla,çõ:es< J.á, prÓ. '

j�tadas, deverão est�,r cobértos

,- 95%, da populaçãa..tel.237t)
"

�111) &tc"J�\\\<�,�
I DISSID1!:NCIA NA U.D.N. ':

.,

-.
':

Ghefiada pela senhor Melchiades FérnaRdes, de-
clara-se uma di�sidência udenísta no Norte do Es-

tado. "

,

"
. ,.

dO movimento já atíngíu;dlyersos mumcipios �-
quela zona e tem obtido a adesão de udenístas COl1S1-

derados da "Velha Guarda". ' .'

O líder da dissidênci� dentro em breve percor
rerá grande parte do Estado, e irá levar como slogan
a seguinte

.

afirmativa: ,"Tem?s, a =v= q�, que
Adolfo Konder se ainda fosse VIVO, estaria apoíàndo
a candidátura'Celso Ramos". li

Declarou ainda o senhor!'Melchiades Fernandes
que entre os elementos da velha guarda udenista e

o P.S,.D. catarínense, há maior afiuidade política do

que entre aqueles e o gruPfJ Inca que atualmente do
mina o partido brigadeiris�a �m nosso Estado ..

NOTA - Estamos cumprmdo o que anunciamos

na "Deli:mda Catargo". Ainda tem mais, Outros al

tos próceres udenistas, decepcionados.e " desgotesos
com a mercenarízacão dos ideais partídártos ante o

poderíó econôraíco .do. grupo dominante, vírãe, COJ;ll
armas e bagagens, engrossar as fileiras do P.S.D.,

,

PIADAS
Continuamos 'a trans'17)iissão que anteontem .ir:i- r

ciámos das "saídas" chistosas, captadas nas .answ
das esperas de 'Ararançuâ e cuoatõo onde centenas
de veículos [icaram imobilizados. ,

"

,

- Se as estradás,lsão, como, dizem, as arMriq,s 4,0'
País é necessária medicação

<

'urg'eTlfte 17,(6; reçiõo
Santa Catarina, onde se Zocaliza a arteriosclerose.

, -,» ,I

O grupo comen,i���_'�' 'dis:�idfa governamentãz":
que 'perq.i'da, na grg�a po7�tiçL,_, divórc_i�t-sl!' eaqf1. 'rf� "

mais dos gr.itq,ntes ;Pl''Qblemqs, ae aten{(;'l7J2�nt().:ao, PQ-:';';,
vo quarÍd'o um tÜles,' expládi'u : 'iJ'r1,tad'o:' _,_. I8s0.::ê .

ur/t ab'lisôf-Não:há 1ÍW.Z/l ue1'gav7ha! Bã.:dirUteitd-'prt-' .

ra comprappolííkó" clesca'1'a'do 'mas,não iiâ pQ1"fb ': , ,',
atender ,as .estraâasl, . \

''-' _' _', "'. j.--,
_ Óxa, .. meu, caro! - rfJtrucou um out'r? em

ii' ,_r.'
ar de blague _:_ eS$� coisa se ceve [,O Franks,tem ... ,! ,

'

'<;
- O :q'l.s? Q:;t&in é Frcn/cstein?' ,

,. '�.
- E"I!) 1rineu! ,:

"

'I 'f.
- Ness'a- sobr(3il Não, enten..di: .' '�

I :_ Não é F'rankstein o p'ersonagem flue quzz ser

jo' "!aior tClzenio um hbmem -

maior, q�?e P, C,On,HV/1i ,: ,'&:!-: ,.'
dos hom�,ns? ' , .,,- ,".

' .. -', ,.�; J, ,7
- 3zm! , '". _'. .,j,' j' I 'Q

,

-:- Então? O 111ineu (Juiz; pois. prpr.ne�eÍl, t«(i�'r;/ r "
'e '�

estradas, melhores que o C01mpn r],rts, estra_das.,d,Q �,eu� ;1· ,_ Cd

tempo,-e'-o que:aeon�ece.u? como F_r.a�s,t�m qU!}, p�o,"'\ l' h '/duziu um monstro, ele so produ,zm e ,ate 1I0J? z1!-tt{l!:'I;' '" ",
rnonstrengõ, do ,Rio do ,Rasto. � " --

.' /, ,'::,: < .,' 1';0;/-'- E' bôa. Ma!; o ,que 4 qy.e 0,1rineu'tem cOJ1ds(Ó'", ' "�,
agora? '. "'. ,', ,

',' ",I'
- 1!:le não CCÜc.ou úns metrinhos da "estrada B)"u)'

menau e dq,s Campinas, no município da p'plhoça:'t.]
Calçou! Çalç_ou e; cte:eois f1.PZDU. no pêlO dos m'T!do1kros:",
recomendando aos< suçessóres qu'e prossegmssem' (.{\'�'
sua obr�ila J�õà v�mta;dê� �o� is�o, aí está o que '!l��-;-�.
cês estad'. venâ9, esseS •. ?'fii:oustrmhos Al'arangup. c·e .,�
Cubatáo.

.

"

'

.

GOLPEERRADÓ ,., ..
" ...

"

-

. O, comando pdlici�L que �or ordens dQ Secret� � f,(.�
rio Laert�,Nieir:a,' inv.adiu as tlep.endências do 't�adl::"·1 r<,
cional ctuJae·' l4.:de Julh0;, em',I,.aJes, causou, em mu:ac:

i
c'

tloite majs Fnªl à UtD.�. la§éà?a 'd,?,qüe !j; falri;iri�'-: A j
',f.' .,'

rada Elffa,- C9lJl,perdí\ó di:!, ma palav!,a''7 �em cà-u;-' ."
imdo ao 'pitl?tido' hrigadei1'ista . por estas plagas, dU! �' ,:
rante os anos todos da sua triste existêneia. .

O Clube 14 de Julho é considerado em Lajes, re
duto udenista, e os correligionários do sr. Laert Viei-

,

ni, não lhe perdoam, n.fio só a absoluta falta'de éti-
....

ca como também a desconsideração que praticou
mandando invadir violentamente uma sociedade de
tanto prestígio e tradição.' I

l
Dizem que' a Diretoria do 14 de Julho, dentro de

,

breves dias, fornecerá à Sociedade lajeana uma no-

Ita a respeito. ,

:�' -�[;:����-rn�; f,,>
lRSI' INDUS.JRIAIK'

, ,
.

Assegurem 9 êxito de �eus negócios em São Paulo, 'eon
fiando sUas vendas a um ,Representante capacitado, "com

�2 anos de relaç(íes junto ao comérciq paulista e possui- "

dor de competente corpo de vendedores. Opera em todos

os ramos, especialmente nos' de 'tecidos, malharias, roupas
de ca�a mêsa, armarinhos, confecções,' etc .. Atende .tam

bém as cidades satélites, Santos e Campina�. Cartas para
B. Alves de Brito, Rua Hipia, 190 '- :!'one 0-1700 - sáo
Paulo.

I· J-i/3
--- -------_.

Ginásio Antonieta -de BafrC)s
���",\i1''f)',i''A'�,- Comuníca�os" ao� interess,ados que, de 25 a 31 do cor-

rente a searetaria dêste Ginásio receberâ as inscrições pa-J
,(",,_

t"a os exames de 2.a época e 2.a cllamada.
Horário: Das 14 às 16 horas.

FloÍ'ianópolis, ·21 de janeiro de 1960.

"LEONOR DE BARROS, Diretora.
J-1/2

J

�---'---

14DI'0 6UARUJA'
/

ONDAS MÉDIAS E CURTAS

,PROGRAMAÇAG PARA O DIA 24 DE JANEIRb

DIt' 1960 _. DO\HNhO ,

Às 8�05 ,Borl1' dia. 'I1ara você
Às 8,35 - ívrdodias danç�ntes
Ás' ,

9 05 - li:stes "são" ós" sl:lcesssos
Às ÚI:05 - 's��essos em, LP·

.

As '1-0,35 - Rày' ÇonniF'f ,ls/orquestra e côro
As' 11;05 - suces�os\:iJara'o Carnava,l

�. Às 12,00 '- Repórter 'G�arU';iã�
Às 12,05 - Uma orquestra.,'.jún ritmc{'qe sàmba
Al'12;�b�-",éarn�t" Soci�J

'

. A� "12,3'5.,,,�,U:�1� ,V,?Z' ,1;\ �eus Suce�sos
"

As 13,05 - Aí Vem o\Sl].,cesso '

'Às 13,35- - Convite à \Músiéa'
,

Às 14,05 ,-,-' Encontro cdm o sucesso

Às 15,05 - '\I'arde Esportiva
Às 18,00 '- Hora Luterána' ,

\ Às 18,15 - Orquestra
.

Hel:{riqj:le Simonetti
,Às 18,45',-' A Voz' E;vangéUca
Às 19,05 - s. Majestade'o" Cartaz
'4s 19;30 -;-:: JYIOl:Í1�nto Esportivo Brahma
•

As 2P,'05 :�" sú�essos pa�,á' à Carnaval
'

.

As 21,35 - JNovás 'dé sàl'vação' , .

ÀS, 22,05' - Os Suce�sos do J:li'a
ÀI! 22',35 -. Instantâneo� da América

\ "_

,-'

,1

\

(:
I

'-"""�""
..�,�l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Confortável apartamento com

- é O único que contém �
I

não apenas um mas l,
. .;1

2���::�id.s�
).::;

e um p�d�roso t::�analgesleo >fi.f.?:
, ;9iÍ'�-''i.,p
• . -�,til.t·��

Mais rápido '1�;
Mais 'antiácido 'rj �

Mais' efervesc�nt.ltA

\
\

,
-.

\ ':(i"",,'"

� \

6,BOTIJÕES DE HELlOGÁt

A
..

CO�FORTO COMPLETO VOCÊ PODERÁ CO'ZINHAR POR CONTA DE

\

APROXIMADAMENTE 6 M'ESES, RECE·BENDO GRÁTIS 6 BOTIJÕES DE H'EJ.IO
GÁS AO (Or'!PRAR AGORA,

I j

'� -

} .....

�MA(AQUINHA A 4 MIL KM "._ ,
LOPEZ ·MAIEOS NA NOVA CAPITAL:

E�1IaD�3m (rece�em· �e YOlt� �fr�::!��a?eo�Si�le?e��oc;ó�:?e,a����a�á�
"MISS SAM)', O APELIDO PA MAIS �NOVA VIAJANTE SI- I da Alvorada - Horácio láfer Nelson de Melo e dna Sara acompanharam

DERAL '_ CAIU NO MAR A CAPSULA, APÓS
.. ,

.
.

Após sobrevoar (de hellcóptero) •

"tSEPARAR�SE DO FOGUETE Bras1l1a, a grande 'represa do Rio a VISI a.
WALLOPS ISLAND, Virginia, 22 (DP) médicos que observaram a maca- paranoá e visitar o local oncdaepist·ea-lquinha expressaram que esta "es_ rá construída na futura' presidente da NOVAGA:P

D'a macaquinha, de menos de 3 quilos de tava mais disposta e sadia do que
brasílet-a a Embaixada do Méxl- chefe de polícia e outras autorL

co, o pre�idente Adolfo Lopez Ma� dnles locais.

pêso, fOI' enviada hoje em um foguete a uma
antes do lançamento". pouco de, ' I
pOIS "Mlss Sam" 'recebia umã re- teos, disse que os estudiosos me. Acompanhavam o pres dente

altitude de mais de 4 mil quilômetros numa
'feição de bolachmhas, maçãs e

xícanos sempre se admiraram que Juscelino Kubitschek, Q ministro

.. água. a população brasileira .se concen, Horácio Láfer, generai Nélson de

experiência -para se verificar as possibilida-
· trasse no litoral e que ficassem Melo e outras autoridades civis e

C V d
'.'

inexploradas "tão belas regiões no militares. A senhora Sara Kubits.

des de lançamento de um ser humano ao es- asa -' en e-se interior'. chek Viajou também com a sra,'

" "B
. Mateos, No aeroporto uma com-

paço com êxito,
rasüla é a obra do século";

Vl'ncte_se uma casa asscbraca; disse o 'prestderrte mexlc8.DO e,
panhía da Aeronáutica prestou as

A cápsula de urna tonelada em tô:Te de cc ntrate de radar, situa. ,da à rUa Júlio Moura, n.o 5: depois, dírtgtndo.se aos trabalha_
continências devidas ao ilustre

que viajou o símio, apeltdado de da a uns J20 metros do local de Tratar com Geo MarqlU!s no dores acentuou: "magniticos são
vísrtante. No local onde será eons;

"Miss Sam" foi expulsa do pro, .lallc;,amento, encontravam.se dois vocês, ,trabalhadores brasileiros
truída a Embaixada do México

jétll. A prova ,teve ·por objetive dos sete s.st ronautas que poder"ao
BANCO DO BHASIL. uma banda milltar- executou os

que com as suas mãos e com o

prtnc.pal confirmar o mecanismo se� os pr.metros norte-americanos seu valioso trabalho Ievantaram
hinos do Brasil e do México, sen-

de corrtrõle de rádio, mediante o a penetrar nos cosmos. Ao se se., AI esta cídadev. .

do também Inaugurada uma pla.,

qual Sê espera que os aseronautaa parar d.o roguste ii. cápsula caiu uga -se I

I
ca comemorativa da visita.

sejam salvos caso encontrem díf'í; d� paraq:.. eo as ao mar num pon-
, No decorre: da visita ao Palá-

1 prédio rec sm const uíd ' �LMÕÇO NO PALÁCIO
cu dac.es durante os futuros dís, to C:!0lt,l1te l� quítsmetroe desta r

e - r o a cio da Alvorada, o sr. Luis Gon-

póros, Esta é ,a segunda expe Ilha sando recolhida por um ne., rua Victor Meirelles n.Q 84, pró- O presidente Mateos e sua
zales 'Aparício, presídente da As.

riênt>la no gênero. Em 4 de de. licór,tero no Corpo de Fuzileiros prío para a..... i�- It'
co- eocíaçgo de Arquitetos do Méxl-

rep •·• .."oes, escr �- mícíva Chegaram a Brasília no

zembro último um mono rê�' Navais dos Estados Unidos. Fun� avião "Viscount" qU3 serve ao
co, entregou a Oscar Niem��r

uma viagem �e 88 qUilômetros le I clonários da Administração Na.
rios, etc. um p�rgamlnho. Como disse na

'I' d Tratar pelo telefone 3610, presidente Juscellno pouco de; I aqueAle
a.t tu E. I clonai de Aeronáutica e dei Espa- pois das 12 horas,' sendo ali re,

ocas ãO, diploma represen ,

ObSe�val1do o ensaio de uma I ço (NASA) adiantaram que os A/201 tava "a eloquente �dmiração e

_____________________________....:..
cebído pelo sr. Israel Pinheiro, simpatia dos arquitetos mexíca.,

nos, !)91a cora do grano. J artista

brasileiro, cuja fama há ,mu!:.o
transpôs afi rrontnras 'c.o Contl
ner.t ; .' O p_j:esk��n,,2' .J '::.scelino

assocíouse a esta.
_

hor reriagam

elogtando os P' crrsslonaís :r_Jxi�._
nos e encare �I�nd() �.' nc; .ssídade
de desenvolver maior ír.to: câm':)10
cultural errtre os dois p::.l11 s.

pelo'
GLORIOSO COMO A
INDEPEND�NCIA

cerrou congratulando-se com o

presidente Juscelino Kubitschek e

com o Brasil pela gigantesca obra

No seu discurso o presidente
Mateos, depois de refertr..se à In

tellgência à bravura e ao espí
rito do t�abalhador brasileiro, en,

que pode ser quallflcada como a

obra do século, porque "represen
ta um passo glorioso de sua vida,
tão glortoso como a conquíste, de

sua próp\la IndependêncIa."

O presidente Lopez Mateos e

sua comtíva regressaram ao Rio,
no mesmo avião, às 19 hbrai.

, -

'AZIA, MA DIGESTAO?
SONRISAL fem maior velocidade de ação

.
Fundada em 191'

!lua Pi',atiningo, 1037 ' Caixa Postal 230 ' São Paula
OfiCinas e Fundição em Guarulhos - São Paulo

Fabricamos tam.
bém "icadores de
e a r n e elétricos.

Indústria Brasileira

Solicite prospetos
Vendas a prestações.

ALUGA-SE

Aulas de Francês

-!J>..'�S
.:.ll
ir Sorria feliz
fIt"

" com a alegre
efervescência

de
sai Irmpido, geladinho e sa,

boraso.

comodidade e higiene, em peu
cos· minutas lhe dó a massa em

'

qualquer espe-ssura, com a maior
uniformidade e aproveitamento,
Proporciona past6is·mais atràen
tes, saborosos e ,perfeitos, que
dão lucros certos e fazem ou'

cres quartos, sala, copa e casinha.

Tratar à rua: Felipe Schmidt

=. 160.

CID., t'LlLLa�.':-oE' MIÍQUlNJlS IN��STRJA
'. '., ' t 3, l 'I E c.m.l[ERCIO

profesor de Francês, com curo

�o na Vl!iversldadê de Paris, pre_
para alunos".para exames de,

época e vestibulares.

Trata� à, rua Bocaiuva, 17.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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De Anlbal de �a.Vbarga .

'. él;-S�:r:�t�r:de ����o���� de seus propósitos: conquís- ,Alfio! levantando o· copo. -I.ines.ma alegria com que

ago':'l·vinh.o
se ag.itou a sombra'de

" 'I
tal' Lola e casar-se com· ela.. '!E que, em tua volta, t

..o,dos na l'a despedem !Í!'l t.i. ..

'

'.'. .1llJÍa tragéd,.ia,., (APLA)r; ...(
Lola sílenclou.. Não quis Desceu as escadas precípí-" vencido. - Por tua sau·d'e.1 - dísse .

'

povoado te recebam com a 'j, Bríndaram .. No fundo, do ;, . .(80NTINU:&) ,

discutir com Salvadar por-. tadamente, atropelando. .
tu- .' .

.

",

.,

��e :��c:s�a�:g:�:ta leco�� �o;�:��:�d:;: ���a d!�:���, ,PÓIS ANO�,D� ES�ÉR\

.

e-+. 'I
.

r' 'o�'iO,g''·Iá.a'
'

..

l�',r'\
'"

a;' 'S'III' 'e'l-r'a'
-

preendê-Ia. Ela amava outra yente. E quando' êle chegou 'No' amanhecer seguinte,
coisa: amava as sedas e os ao saguão escuro daquela �a- Salvador teria que abando-

perfumes; os coches puxados sa, viu-se abraçado por dois nar FrancaValo, com arreios
a cavalos, uma grande ca- braços que conhecia dema- cravejados em bronze, adeus

A SEIXAS NETTO' ,
.,

sa ....Ansiava por se ver 1'0- siado bem, por dois braços aos braços ardorosos de San-
.

'
.

. áreas geográrícas da Bolívia, gera uma rama especial me-I exemplo, indicar o sub-clima

deada de confôrto, e a hu- que se cingiram ao redor. de ta, adeus aos passeios com
(Da Socie'dad Oceanoçra- do Perú e da Colômbia. E', teorológica e um sistêma polar de Tabatinga, sob uma

milde condição de seus pais seu pescoço e que o estreí- Lola .. J
fica y Meteorologica Suda- portanto, um Clima Ameri- clímátíco bastante comple- variante de ar frio andino, e

a condenava a uma vida mo- taram fortemente.
" Tinha ido à casa desta úl- rnericanlfJ cano e não puramente bra> XO. Êsse processo aluvial prí- o- 'tipicamente saáríco de

desta quando, na realidade, E Salvador não teve outro tima com a alma torturada'
III sileiro. Como. existem atual- mitivo origmou às duas Amapá. A determínação dês-

I bi
.

. A importância de classifi- t·· d b
.

�
.

e a am icionava outra coisa. remédio que enfrentar aque- de dôr. Não se resignava a ( men e
. seis cl�mas desta 01'- gran. es acia hid::ológicas: ses sub-clímàs e o seu regi-

le amôr de Santa, obscuro, se separara da mulher que
oar os climas pela sua base dem das reaçoes metanoídes Amazonas e

,

arana e, con- me geral, levaría a consíde-

AS CENSURAS DE SANTA penetrante, avassalador. amava e, à sombra da arvo-
hidrológica ou geológica, se- na Terra, em progressiva sequentement, dois Grandes rar a necessidade científica

Como voava o tempo para _ Por que demoraste tan- re" preferida, al'rancOl:Í':'lh&' gundo .o valer indicado, vá- marcha para a fixaçãd, o Climas distintos, onde, toda- d localizar ao centro de ca-

Sal:vador quando estava ao to.,- perguntou ela enquan- uma promessa:
lido nas Táboas de Campo interesse do Clima dos Xa- vía, em i certos pontos per- da um dêles uma estação

lado de Lcla l As primeiras to,' tomando-o pelo braço, ___: Jura:-me que has de me MeteológiQo pelos- índices de raés para a MeteoroÍogia manece o estágio primevo meteorológica de comporta-
sombras caiam sobre o jar- fazia-o subir 'pela. ·escadá.' esperar, e jurá também que, meteorologia química e, me- Brasíleíra.ê notável. Em ida": nas estruturas. químicas me- menta locah capaz 'de ete-

dim e êle experimentava a _ Não dênioreí. Êa hora de no meu r-egresso, te casarás teorologia física, é notável de muito antiga, êste Clima tanoides.· tuar os tabelamentos químí- \

sensação de chegar nesse sempre ..
,

. �. , t comígol
' porque apresenta resultados dos Xaraés 'era de extensão Dos 75 sub-climas do Gran'" COS, físicos, geológicos' e hi-

.

imomento; de vê-la .no prí- _ Ontem vieste dez mínu- ---: Eu te juro, Salvador __

eficientes e altamente cíen- apreciável, incluindo o Gran- de Clima Regional dos X3.- drológícos ainda em 'evolu-
meiro instante, e a .separa- tos mais cedo.' disse Lola com acento sín-

tíficos para o contrôle clí- de Clima Regional do Polí- raés em terrttórío brasilei- cão, Seria o domínio do cam-

ção se tornavel entãordoloro-, �.,,-' Terei 'caminhado. i máls �ero'" �,·êntão.� se beijaram, matológ'ico.·.> , gano das Geadas qqe, tam-. 1'0, há .que -notar u'a multi- po meteorológico do Ama
sa para êle, lnjus.tà, �·.�ri'ti- devagar então.

.... beiJaràm..'se"'longamente·na-. Examinando as Táboas; bém, não é .puramente 'bra- plícídade notável, pois que zonas_.·E mais, controlar o

natural. Beijaram-sé ap.enas. .� Não devias' 'fazer isso.. quele :o�aso ina:ribu:t:ldo, co-.' encontramos a conclusão pa- slleíro, mas Americano, por- se apresentam dêsde o tipi- sistema de meteorologia bo

Lola não deseja�,a. qili�:,�, Si;l,F Se 'fosse eu que tivessé que 'mo, não' havia feito nunQa ra os Grandes Climas Regio- ,que invade; áreas' geográfi- camente. polar ao tipica- tânica tão util para o do-

vador a beíjasse .comÇl �1� :l� a;�seu enç,qn,tro., .creio que 'aÚ ê��e momento.
nais do Brasil. . ças da. J;I�lívia,. Paraguai, 'mente' saárío. Eis porqu.e não mínio pleno da rama cíentí-

desejava fazê-lo; ,;, .correria 'pelas ruàs;' �, ne�se anoitecer, qu,and�
O .primeiro Grande Clima. Ul'Jlgu�l ..e, Argc:ntina, e, de consi�ramos válida a indi- fica do sistêma dinâmico

Enquanto s� di�,ta.ncia'va'\ __ ; :_ �em; não exagere�. r.3�n-' . �i'l.Ivn.dor dei:X9u' a casa. dé
Regional Brasileiro, �é o ,de':

.

base ) hidrplógiéa . da: Bacia cação· de Koppen qu� lhe dá biológico ,naquêle Grande

_ daquela casa ,com o pas�a: ta, .';.
'

.
.' ,;

" sua noiva" sua tristeza se
nominado Clima Regional do Pa,;raná. Era, então ô Cli-· dois. indicativos. Podemos, a Clima Reg.ional Brasileiro.

preguiçoso, Salvador p�n�a- '�,Não exageres!.:.' Não mesclava com _

"

a felicidade"
dos Xaraes, ou do Mar dós

.

m� dos Xal'aés em t�taHda-
, ,Xa

' O" d'
..

de- vt d
. e ct.Ii••••6 _•••••••�

va que nunca ·termi�aI'ià�>f4(. ex�gE!res . .'. Os 'homens re.., . daqu!'lla palavra empenhada .raes. s m -Ices me eo- e.r Cq:m a eiVolução geoló- I ..
, S, E N H O R E S Iconquistar definitivamente á ·.1iO'Ivem, tudo com pa.liv.ras.' e às sí-làbas era jurâmento rologia quirtlicá' dã�-lhe ba- g�ca de o:rig�rri ,andina, hou-

L�la; �lgo de�a,_al�o ,recQI.l- .Al�m,di�sÓ,·.esta m.'�n:í\�:al?e�' ()s(:oav�Il)- a cada instante
ses s'ôlidalIlente bidrolõgica :vê 'a secção do Mar dos Xa-�

I .e O ME. R ( I. A. N T E· S! idito e IrredutlVe'I,' escapava nas me saudaste. Deste-me em .seus oNvidos. Lola el1a em, d�as �emotos, primelr�; ra:és, ,.e).ll duas -ror�acões hl-
ao pod�r de se:il, amôr. ': ASf �m/'áddi6" f;io,'·sén-:t. �ritu-.· sua nõ'iva'... LaIa prometera éal'actetizadQ no Grande droIÓgicas�'.ti do A�azonas
sim, enquanto q sd� caià;por' S!asmo':":

.

..':., casar-se' com êle ... e, 'afi- Mar:.'qo�tinental, 'depoi� Mar !} '1;1-' do �araná. As bases me':' l C O N SUL TEM I
trás da linha dQ_ �or'iz?.n_t�; ,

-:-:.' N�p seias' ! e�.igente!': '_ �al, dois anos passam depes-:;:.. do� �ata;és" e, hoje, ,à g��n- tanoidas atuais dêste último I, N, O S SOS·' P R Ê ç O S I
embargado por fi!!. p�nsa;r,' :resP9I)..deu .. $le 'to!i1apdo um: sa.

.

'.
de v8:rz�a'-fl�restal ,inundada :Grande Clima Regional são ,:

mentos contrad�tóriQs; epe,-,', :�.ar�séy,�l'ó.i'-; N(o', teriio,� ne-; " .:'_ ,P::t Ba��a AJIl-,�zonic�·:·,9ut!�S ", cl,e origem primitfva, pois que \,1' Qnp.,vDADIt J��.�. A�.VI�1 I·gb?� até uma ctt'sa'!Ío'� su�úr- �ilni c�mpí:omis�(}. Venho SOB AS ARMAS- V-d-a�re� dajTad?o�, ·torpecem a fixação geológica se deu. I OUb � H n S 8 li .

lOS.
, :,.; ,: 'y�r":'te_Jpbrque:· . .' porque te .

a os �ue �n I!!am u.ma par-: em grande amplitude com 0S .

. Diante· dOI balcão por trás

v.ando a rua co�� �qios ,ah.:; .�esti��r.m��I,d� '·l}réôJ,'c;lo'. cada do qual se upai se�viâ' bebi,-' c� o�de sc;lbresaem", pa�a que hOje inct� se pode cons- .
;�..

'

81OS0S, permaneOla unia l}1-í:1:\ 'u):l'í tomàrãl sim'rumá. ,. . d� aos, fre�ueses� ,:á�!as pes::, �0!flpu.to .na.' meteOrQlo_.gIa '�at�r'. a maior:"flut.uação no iilher que ia, e vinha\ qú.e'.'apa;!,:. ' ;.2 I"'sO"'.,é :ô'-que-.,qu.'e'res! To- soas se encontravam beben:' . qülm.ic_� elevadas. reac;ões. subchma do ciclome de a
.

�ecia e tQr�av� a a.p�fe:c,e��n�; 'fu:�r s;�.p;�at .:; .'

. :dO.· Salv�d9.r propôs um \m�t.aJ,l.9id.es, .ln�� não� t��L frio estacionário de Sã�. V . E N D E B A R .. A;·T �':,O:;'f;:�', ,:

. Janela, qure lIl,Irava,.,:;!Yil,o .lljng�.\<." .. (�,<.". ,�),it;r0' q,ué ' sel.·as mais- brinde._ ,e a, n.·.u.,n.ç,iJ,�.�. que
.... ,e.rm: .. �I'?OU, a ..ev?luça.9 ·e a ?efl:- f.J,o,a,.9Uifu,. no Estado de San- : ' ,;i. .

e ue I ii
h _ • '... - l1l�IVa iflXa"ão. data d Pa.pel de embrulho, Higiéniço, "',1m.áço, �.D·.'.···;· ' ...�,,"�,:f .,.i

-:
•

q p��a.e a �a, �":�llst.a�..:' :-���0_a:v7l.;�1€� dis�o, no mês :;se�':r.e.gresso ,10S .fiI�i,tas
.

do
"

• � " /"'.".h'{" .. .,.;: - 0..,\,
. n:.e, ·:ta Oatanna, BiasiL Ali, .a I Cadernos Escúlares, lápis', goma ']la'ra'bic� .'

'i'
,
I

te pareCIa smommo d� eter,- ...que vem. tereI. que IlJ.e apre-, exercltQ"se eaSal'la com Lo- �lifIl� ª��n�li .. :a-l'a��I�lIo Ila,�ag�� de J):1arés atmosfé-
...

:
nidads.' ,1 t 'ao:.� exér..ci'to;_.,passa.�éi. '11Íl:: Aiiro . �ie0' cóin:�rélarité' de:. ',AOS: ,:W�Í'ca.-éS,';� que, por. sinal, ricái; de 'baixo' niveI' térmico: Soda Cáustica, .De�infetantes

.-

I,
' "

não é totalmente brasil' . " '. S.ardiuha.s, �"'ib�.",e G.,QÇlueiro, .

v

m�s�s S�{l1 ver-te, tal�� poIs Fnu)colonte" pisslmulou um.. .

','';' enoj'- �� se. caracle'riza o p�i-.- S ISlê'l
,�", ':. ;i,t<'-"'·t'··'· ..........�

-

Ianos. . . gesto de desagrado. �ebeu pOIS que invadé grandes mItlvo CIclone do alevanta-:-
,.a· .las. �-,- - --."" '''':�'*''''''':<1-'''�l,ti l"� � ,'�

. v Leite em pó e condensado
,�, ,

O rosto de Santa tornou- como todos, mas em seu' ín- .
mento geológico. O meteoro- • Maizena' ,

se sombrio. As palavras, de' timo a única coisa pela qual M'u'CUS DI aSMA l�gista tem a claríssima no- :
Salvador, q�e el� �bia"dEls!., se a�e.grava era o fato da:- "'" ' R. H çao qe que a própria natu- •

Sacos de papel

gtaçadam�nt�, ',sensatas, a quelé jQve� partir dali' para" r t.Ji�,;;;ssg: �:S'�: �onquite 1l;I" reza, ó próprio campo geo- : ,Sabonetes e perfumaria,s

encheram.�de uni.rnêelo' p.ri- cumprir seus de�erel'>, milj-ta,-. ,ccr,,�ão, r.�; .o(o."d�';;�tnW���%a� logico- "�tmosférico
.

recorre : Velas .{.

.
.

c. .
.' "

mente �r cr's'es, r gu)�r1zanqp iii' ..

• Cordas
mitivo e insuperavel. res .. Essa clro.unstanCla ,,. I� .

re.Pll'd ao e, gs, ant-i'lld(. "um SO�O
a 'sua' ancestralidade, êsse e

M
' ..

Ih d t' d d d I
l r a n q u 11 o d "de o p imei1'o dia. a t

_ �
.

:_ as me escreveras, nao e ar opor unI a e e c- l oll1J..re Mendo (; ainda h 'j , Nossa
va ar que nao e Só da alma

é?
•
var avante o mais desejado &ara"!Ujl � a :.na rr....ior proteção. -humana. .;

J=--nd-=--u-str-ja=='H'acional de' Locomolivas-',', ":§:�iE��:���;;E}
<c'IN'.L''. '» ,·t·Id' ,a'., '::�I!::;��:�::�::I:� I'_ .

Ilha Brasil do Continente

( K R U n p )
Andino. Os pontos extemos I

.

Ir "

norte e sul dessa ilha esta- I
riam. nas Pl'OXimid.

ades dos i·atuaIs Delta Amazônico e

Rio da Pr[.ta, respectiva-:mente. No meio do Grande

M;�r, �os Xaraés, demorava J
solltano, o arquipelago dos e

,parecís, hoje as serras dos ,mesmo nome em pleno cam

po metanonde matogrossen
�e, no Brasil. Parece, poIs, !que os conhecimentos oriun- ;
dos da classificação que ado- •

t�mos, f�rnece, ,

'de paralelo Icom a Clencia resultante, o e
.. valor histórico dos mapea- I A MAIS SORTIDA CASA NO_mentos de marear dos car-:

•

.

.

,

t?grafo�.antig.os. Não est��.
;

GEUE.·RQ, .D.ES''TA,' ',e A P I TA'L.l'lam eles, totalmente el1" I
� tl

:rados ao indicarem 'ew- seus .

'roteiros de mar uma Ilha,
R U A 0.0 N�.. M A F R A, 2 5

chamada Brasil ou que ou- TELEFONE: 3521

����ç:ni::Og::;isCe; �or�:�
•••

a··�····EDWi(·io···E·D··U·�·R..D··O··..-pondengo a tais coordena-
A

das. O Grande Mar dos Xa- CONVOCAÇÃO DE CONDôMINOS
raés, com o processo geoló- Pelo pres(jnte edital são convidados todos os co-pro-
gico andino, transformou-se prietários do Editício Eduardo (a compa;recerem à reuniâo
em grande Lago dos Xara6s geral ordinária (Assembléia) a realizar-se no mesmo Edi
nascedouro de rios inumerá� fício, à rua Visconde de Ouro Preto n.O 93, no' dia 25 de

.

veis e mantenedor de gran- janeiro do corrente ano (1960), às 19 horas em primeira
des pantanais não sustados convocação, e às 19 horas e 30 minutos em segunda @ últi:
ainda pelos lentos pJocessos

ma convocação, qualquer que seja o número de proprietá-
. aluviais da;S, . b!1-s'es .: .roudinas eios presentes, para deliberar sôbre:'

.que lhes tesiSte'n�"'seu;ca':" a) cOlltas do .exercício de 1959;
peamento hiOtd-sólido, que b.� orç8:mento com proposta de aumento da cota

" � mensal atual;
_

c) autoriz::rção para obra ,nova de' valQr estimado;
supérior' a Cr$ 50.000,00'

'
... ct) substituiç�o de órgão dá'administração;
e) assuntos gerais.

.qs .trabalhos t:1a Reunião serão orientados e' régula
dqs I}?ela �;critura�da Convenção de 26 de··abril de 195,7.

. ':
. Florianópolis 15 de janeiro de 1960

João Alcântara da Cunha
Síndico I

,

AUXILIESEUSRIM

t··
...;:',

.

.
'

( �''',

......... c(,mt,at..r rapidamente dm..,.
ulAS costas. dores reumáticas, levan
tadàs notlp'll&S, nervoslsm'i), pés .In
chados, tonteiras, dores ·:de cabeça.
�es·f.riados e perda de ene�g1a causa

dOs, por dlsturblos dos rttis e dIlo be
Xl�a. adquira CYSTEX na ·"ua faro
macia, ",inda hoje. CYSTÉX tem au·
ih.l.Iiado milhões de pessoas lá .naJsde 30 anos, ,Nassa �""'IUlt1a é • &I1a
'-1!1r protec:to,

:

I
•

I
I
I
•

)

Sabões
Pentes l't :

Cêra para assoalho
Chidlets, ba,las e chocolates
Condimentos diverl>os

lã de aço, Bombril, esponjas, ,Chapa Prata
.� 'f _

'Pedra para fogão e Saponaceo Rádium
Lâminas p/barbear'

.

Palitos nacio_nais e portuguêses
Sal moído 30 kgs. e refinado 60 kgs.
Extrato de tomates
Vermute e bebidas

'

t, .•• ,;_"

Fermentos ROYAL e FLEISCHMANN,·.

, ,

Oferece colocação
.

..,

Marmeladas e goiabadas
Geléiasótima para:
Gelatina e Pudim "ROYAL"
Azeitonas LAREIRA e MOURA;RIA
Ameixas RED 'INDIAN e PAOLETTII MESTRE E CONTRa MESTRE. "

- Conservas diversas

Toddy
Espirais Detefon: cx. c/24 - Cr$ '350,Oi!
cx .. c/100 - Cr$ 1.350,00 IAÇÚCAR ":rIJUCAS": MOíDO 58 KGS. E CRISTAL

60 KGS. - TRIGO, FARELO, 'SEMOLINA E ARRO.?
"MALBURG" - AÇÚGAR REFINADO' "TAMOYO 'f

'E, " CENTENAS DE OUTROS ARTIGOS.

para, a 'produção de peças dei. industria automobilistica.
Devem conhecer .os Ínéindos mais modernos de produção
e estar acostumados atrapalhar ind.ependentemente. Bom

, con)lecimento 'dos idiomas português e alem�o. .

III MES1RE . <

"

,

."
,

"

•

para construção de dispositivos e ferramenta,ria.

UI "MESTRE \ I

para fêmperal possllin.�o experiência no tratamento térmicoj
têmpera.à fogo, hem ,como por fndução.

.

.. ..'. . ��.. "'". ,.... "_

:i, .'.. t�{. t .,.t'. :
......

.

Os
.

ca.ndidafos deverão I�e apresentar pessoalmenler para
) enÍrevi�fas e testesl à'Secção do Pessoal emCAMPO LIMPO'
_. JundiaÍ - S.' J:l.; de preferê!riçia 'no período matinal. S'e
mana d� �.dias 7'"" Ofim�s salái��s :-:- Restaur�nte pr6p'rj9.,' .

'
.

... 't.;.... L "
,'_ ...,:�

•

/
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lUTA DAT........

SO' o TRIUNFO INTERESSA AOS· CATARINENSES I
Vingar o revés sofrido no primeiro jogo para forçar a realização de Uma terceira partida, o desejo dos ncsos ra pazes que adentrarão
a cancha dispostos a íudo para ver tremular no mastro da vitória o pav1lhão de Santa Catarina - Mineiros estão 'alertas, pois sabem

que o nosso escréte é de respeito - Gainete; Brandão, Ivo e Antoninho;' Zilton e Valério; Galego, 'Nilo, Idésio, Teix eirinha e Almeri.ndo,
a provável constituição do Quadro barriga-verde - Omesma Malcher na direção do encontro de hoje à tarde em' J�iz de Fora

...
--

" "

. Todas as: atençoes dos afie- dos por Saul Olíveíra.l
-

cionados do esporte-rei de Grande, muito grande
J/I Santa Catarina estão volta- mesmo, é a responsabilidade

das para o segundo match que pesa no. momento sôbre

entre barrigas-verdes tJ mi- os ombros dos nossos bravos

neiros, que terá por palco:1 rapazes que estão sequiosos
cidade de Juiz de Fóra que da rehabilitação, devendo

este ano recebeu a incum- tudo envídarem para respon

bência de representar as Al- der ao revés sorride e, as

terosas no certame nacional sim, forçar a realização de

do esporte do balípodo, e que uma terceira e decisiva par
no seu prélio de estréia, aqui, tida que seria efetuada ter

em Florianópolis, levou de ça-reíra, no mesmo local.

vencida a nossa seleção, in- No primeiro jogo contra

terrompendo a expressiva
I
os montanheses, os nossos

série de vitórias. dos dirígt- (continua na 7.a pag.)

Santa
. .Escreveu: MAURO

Catarinêt poderá
MELO de Futebol.

'

Mineiros, quando era gran- rinense de Futebol, hoje, fa-
Iremos em busca da reabí- de, enorme e indiscutível o rão o impossível. para, brín-

lutaremos nosso favoritismo, fomos dar vocês com uma vitória.
derrotados pela seleção das Hoje, todos nós deveremos

alterosas pelo placard de 1 estar pregados aos nossos

tento a O. receptores para a escuta

A torcida, gritou, protes- desta emocíonante partida.
tou, enfim, fêz barulho tre- Sei, que em: cada coração de

mendo 'por causa desta der- catarinense, reinará a ância,
rota. Muitos foram os crítí- o entusiasmo e o nervosismo

cados: técnico, jogadores, pela conquista de tentos que

dirigentes. Mias nada diss� .'1'-, darão a vitória para os ca

diantou,
.

porque tinhamos tarlnenses. E em cada cora

perdido a partida e nada ção de jogador catarinense

mais se podia tazer. estará a vontade de reabili

tação, para mostrar a San-

vencer
ta Catarina, aos Mineiros,
aos Paranaenses e 'Gaúchos,
enfim a tôda essa gente que

NILO O "FIO DI: ErpERAN(A".

não tem esperanças em nos-
r L J

'

,
sa representação qUe o sele-

Domingo, perdemos o jôgo pa, ss ofensiva e nosso team, a uma

cionado catarinense, não
ra os mineiros. perdemos pelo estupenda vitória. Nilo se afigura,

perdeu, não perde e nunca
excesso da otimismo. perdemos, neste episódio do futebol brasi_ \

Perderá uma partida por an-
-

E Aporque jogamos erradamente du, lelro, cerno o FIO DE ESP R N-

tecipação. Por isso, meus
rante todo o prélio sem que ttves, ÇA, dos catarnenses. Todos acre.

amigos, encerrando êste co-
se alguém para observar e :�:>�ar

I
dit?rI. up, categoria futebo_

mentário, posso dizer, que corrigir O &1'1'0. pernoêmos, .?orque Iístíca íntertorana, depcs.t.ando-Iha
Santa C�ta�ina poderá ve�- os nossos b:?7C,S

. ::00::: -;; nU-I
c ir,p'.:n,o de coartaz.ça e esperan;

cer OS MIneIrOS en1 sua pro-
nosprezaram o e,dvel'�á'w cresce, ça o .": .Jico :.l.rl':ga_verda sabs

pria casa, e� busca d� es-

,h,tlCidO. pe .'lemos e'-!2f;m po1'.I.1,:.Il',S,' os f tos e analrzar os acon.

perada e tao angustiante
que faltou orsnstva r.c .:: _: .,_1 tscímentos, :l:,ã' .e:"'l pôrto Aleg:e

reabilitação. I dro. Nilo, atacante do paisandú e )iilo, entrou e deu novo alento ac

ataque deu nova fisionomia ao

quinteto ofensivo catarmense. /1
...."iii&!: I.

DOlr".:ngo, aeverá ser lançado.

Mas meus amigos, despor
tistas torcedores de Santa

CatarIna, vamos botar' uma

pedra em cima de tudo isso.
Deixemos o passado de lado,
torçamos juntos, façamos
diante dos nossos' recepto.res·
o campo de torcida. Não, po-"
demos acompanhar a dele

gação, foram longe os ra

pazes de Santa Catarina, pa
ra defender o bom nome do

o comprovam.,. futebol do sul. "J:<'�ori2.nópol1s, 19 de janeiro perder para Minas. de 1 a O, nas
go, travaremos novo

Deparamos então, em nos-' •

t de' !Jl'(j / condições como perdemos, não foi os míneíros.Contaram nos que nes es A' U •
� taremos na' escuta, como aconte,SO caminho, com um novo I

-

adversário: os representan-
dias que passaram um garô- . ]Jf. presidência

�

e jàm�ls <,será desdouro; riormal- vencer�mos? Dlflcll, mas não_lm- cerá com a maioria do público,
to teve um bélo sonho. So- Ao Ilmo. Sr, SAUL OLIvEIRA mente, como é do seu conheci. possível. Nossa ta.refa será das para acompanhar nos seus mí-teso de Minas Gerais, os ílus-
h êle que Santa Catari - DD, preparador da Seleção Ca_ mento, o Público é �xlg.ent,e, au , mais árduas. Será mais dlficil em I nlinos detalhes, o desenrolar dotres deseonhecídoa.. .

n ou,
. .

-

1

Ar
'

,

t h I
na jogava com os Míneíros. " t�i.!leT'.Sf' de Futebol. inentado essas exigências, a me todos os aspectos, Contudo, ape, cotejo que será decisivo para nós

I, na equI�e mon.aI\, e- Estava empate o placard: Senhor, dída que se vai progredindo. Des- sa� dos pesares, o público a.lImen_1 frente aos mínetros, Que Nilo 8e�
sa, estava pOIS, a primeira P I e te qúeremos levar de d dert h t

incógfi'!'ta txí.
e o pres n

, quan o po erramos son I,I.r em a esperanças de q�e .�ilo "sllja j.a. .�nspirado, que atue com d_es-.. , Faáava 3 minutos para o ao oon�ecimento do amigo,,,'a ..sa_ vir a disputar com Minas �Da.iS; 11tnça� ':nr- a�a:_C(úe:- t'Gts: .l'ecor.h�" I:tacête;",:, fazenão uma exibição de
Porém, entusiasmados com .

término da paT.tida. Eis que' ,tisf'll'ãO:- que 'sentimos, em- 'Vêr a· um lugar entre os quatr«(.má.1e;/ ;"ç�m :n.õ·. itaé�nte � élubt'iir;i�Jfg�i;;;:- p,��;-�âudio dos "catarina.."
OS sut:essos anterióres, con-

um lance de bravura, de ra- _-selécão Catarlnense, tão bSlIl

dl_I
res centros fu�ebolístlcoS do. ::-aíBÀ quense, um atleta· d,e'�exepcionals t.

�ue .vêm no jogador, nosso "FIO
quistados frente araucaria-

ç�, NilO' marca o 2,0 tento rlglda cumprir mais um:a., etapa, (�ontmua na 7.& pag:), I qualidades, ,qua, poderá) �evar nos-j-DE ESPERANÇA". M. B.
nos e ganchos, sucessos tais dos catarinens�s, ou. seja o ,Bêste campêonato brasllelr�" ()oÍl. ..

\
'

.'

. ,

,qúe, penetraram� ,fundo' no tento da vitória. E lógo após tilluando assim em sua .brilhante I
conceito do 'público de-:Spor- t'd trajeto'rla 'em pro'j da .redenção,iterminava a par 1 a com a

,tivo barriga-verde, o,;; rapa- vitória de Santa Catarina do futebol "Barriga Verde". J

zes do selecionado - esta e
por 2 tentos a 1. Já sei que

,.
Creia_nos, caro S,!:ul Ol1veira,

a impressão geral - deixa- vocês estão dizendo, .mas isso paTa nós, a campanha cQntinua
ram-se absorver por exces- é �m sonho, E é verdade, de soberba; não foi a derr,ó-ta de"dO_.
sivo gráu_ de' otimismo, ';�,: �J.ato, o garoto estáva so':" mingo, que velo desmerecer 'as

qual, SObI etudo, custou-nos-or nhando. Mas pergunto eu," v�tôrlas all, empanar o brilho. das
amargor �e �ma der�o�a, em". p'(;'rque não .poderia se;' uma apresentações anterlo�es ou 'mes
.nossos proprlOs'�9�mlOs. reálidade. Sim' podemos mo, colocar por terra �odo <!.. mag

Pri.ncip(,�l� t)"?4W��s, ver-
vencer a partida 'por 2 tentos nífico trabalho do amigo e s.eus

dad�Ira&!��pe,i\-.:na�).hQuve... a 1, e tambéin Nilo poderá leais colaboradores, bem' como, o

Todos estiverall1 em plano, ser o herói da partida isto esforço, a lealdade e a dedicação

diga-s.e. de pass'�g�m: abaix� se Jogar. Tudo isso que � ga- dêsses brt-;;;;'Smoços que, de ma.

da Cl'ltlCa ... O d;��astre fOI r6to sonhou poderá se cOIÍ- nelra tão correta representam as

tota.], apenas, algl,lIls pauta- verter em realjdade, 'Peço- ,côres de nosso Estado.
ram pelo esfôrço e dedicá- lhes mais uma vêz torcedo- Sabido é que, aquêles hOje glo_

ção. .. Nada mais.,. Nin-
res d� Santa cata;ina, bra- r1ficados, amanhã terão seus feio

guem se acertou esta é a
. ,

:,e!�a,de ...
Todavia, isso, além de tu

do, é 'i-rlUito naturaL .. Em
bora nãó seja' meu desejo,
encobrir nossos êrros com os

pecados de outros, deverei
citar que, os· Paranaenses, 'se
.não perderam em seus do

NOl?sOS irmãos do� pampas, minios, também, não foram
inconformados, ..tentaram além de um empate, frente
ainda empanar o brilho da- nossa seleção. Os gauchos,
quêle memorável triunfo, ci- já nã.o foram tão felizes ...
tando vários fatos que, em Nã? só foram derrotados nes
tempo algum, serviram co- ta Capitall como 19ualmen
mo desculpas, pela inevitá- te, na metrópole riogranden
vel derrota frente à equipe ':i.�,e sulina, muito 'embora
barriga-verde . .'. ';:J' ·d.essem o máximo de sí, pal'a
De qualquer modo, prome-' eVitar a derrocada ...

.tiam reabilitar-se quando n'a E lembrem-se, nossos ad

Capital gaucha, chegando versários sempre foram os

mesmo, alguns atletas ua favoritos'.. ,

representa<}ão riogranderl/le, Outrossim,'- nosso seleei l
ã fazerem certas promes-sas, nado não é invencivel, e mui
digamos, promessas bôbas, to menos, isento de êrros
!rÍclusive de concederem apo- Embora estejamos a ml

sentadoria ao seu futebol, ciar uma jornada onde só a

em caso de descrassificação vitória interessa, e" as coi-;
do'Campeonato BrasileirQ .. � sas, portanto, pareçam bas-
Pois bem, a tarde do dia tante complicadas para nos-

10 do corrente, foi mais uma 80 'lado, nãb estamos total

jornada gloriosa da seleção menté derrotados, e, com a

de nosso queridO Estado, on- fibra de outras jornadas, en
Qe conseguiu, nãoQsomente frentaremos hoje' aos valara"
um, mas, a quebra' de dois sos'Mineiros ...

"tabús", e isto porque, ja- Nem tudo está perd'do ...
mais havíamos vencido aos A realidape é que perdemos
gauchos dentro da metrópo- uma batalha, porém, não'
le Riograndense sulina, e, perdemos a guerra, .. Para
mui�o menos, a eliminação frente, seleção catarlnense

daquêles valorosos adversá- de futebol ...

rios, do Campeonato 'Brasi- ddhehn--Lfâbc? mep

Da Federacão Cafarinense de Despor - (�:a�::als::r:O::I�:::'a:�a n:q�:���
.'

tos U�iversitários ao Técnice :o:::Çãc::: ::s:s;e:�a::a:e�n::: como deveria ter sido aqui em

� tiante problema. Contudo, o tret, Flol'ianópolis na semana passada.

Saul Oliveira nador fez ouvido de mercador, an, Nilo, arígura-se agora como a tá-
te os gritos do público e deixou, bua de salvação que servirá de

,
vItória de

Iítação, enrím,
pela clasificação.
Na primeira peleja contra os

tos Universitários rem�teu o se

gulnte oficio:,

Ao técnico dr. Saul Ollv,eira, a perdemos para uma equipe que que Nilo ficasse de fora da bata., trampolim, para a

F deraçg o Catarlnense de Despor representa um dos maiores E�sta, Ihe a' - a, para proceder uma modifica, Santa Catarina. 'O próprio Pú_
dos da Fedaração. e, um dos maio- ção da�mais Infelizes, que não bltco . criou este ambiente, Vamos
res centros esportivos do Brasil. vale apena aqui registrar. Domin-

.

. aguardar a hora do cot�j,o, quan ,

combate coni do através da Rádio Guarujá, es,

HOje, à tarde, enfrentare
mos novamente os Mineiros,
pelo Campeonato Brasileiro

Perdemos lima Batalha, mas não
perdemos a Guerra

Posteriormente, consegui-

JOÃO CARLOS DE MELO

Domingo último, foi ine

gavelmente, um dia nefasto

para o selecionado de Santa

Catarina,
A seleção catarinense de

futebol, conheceu, pela pri
meira vez, o amargdr de uma

derrota, que veio assím, que
brar sua Invencíbíltdade, a

qual diga-se de passagem,
vinh'a conseguíndo assegurar
com os maiores méritos, pois,
suas atuações anteriores, tie,
fizeram merecedoras das me
lhores referências da crítica

especializada.
Basta, para abonar mi

nha palavras, fazermos um

retrospecto geral de nossas

atuações no Brasileiro de

Futebol, iniciando com aquê
le emocíonante e sempre me

morável empate conquistado
no Paraná, ainda que infe
ríorízados numéricam_ente,
já que nossa representação
atuou grande parte -do pré
lio, apenas, com o concurso

de 10 homes.

leiro do Esporte-Bretão, , ,

Aquela vítóría em plagas
gauchas, -vitória aliás, das
mais nie�eci�as, das mais

J

justas, vinha 'uma vez mais,
provar o poderio da repre
sentação' catarinense.
Jamais, em jornadas pas

sadas, conseguimos faze-lo
como 'agora, a inscrição, nos

anais da memorabilidade, de
um título tão enobrecedor,
como seja, o de "Campeões
Brasileiros do Sul do País",
o que equívale dizer, que já
estamos sobejamente reali
zados ... As estatísticas bem

mos "aqui em casa", aquela
dificil, porém, merecida vi

tória, quando pela contagem
mínima, conseguimos des
classificar aos Paranaenses
do Campeonato Brasileiro do

"Esporte-R'ei", quebrando as

sim, inclusive, um "tabú"

que a quase 18 anos nos ator
mentava ...
Vieram então os gau(:hos,

com 'a ffma de l'egítimos' re
presentantes da hegemonia
tio futebol sul brasileiro, e,
trazendo como bagagem, o

título de "Campeões Pan
Americanos" ...
Em tarde de gála, os con

seguimos vencer pela eleva
da contagem de 4 x 2, onde
só o placar, já era -o bastan

te, já era o suficiente para
apontar a equipe que melhor
se houve em cancha, o con

junto que realmente fez por
merecer a vitória.

tos esquecidos, \ie não consegul_vos incentivadores da nossa

seleção, não esmoreçam, não

se deixem levar antecipada
mente, pelo sabor da derro-,
ta. Os rapazes que ontem,
foram, vaiapos por vocês, no
Campo da Federação Cata-

l"em vitória após vitória; muito"

se esquecem que todos são huma...

nos e que,,'perder é uma contin.

gêncla do' eiporttl, em muitos pon_

tos, tão 'nóbre quanto vencer e o "onze" barriga-verde que, com algumas mOdificações, �erl;tará, esta tarde, der:'
rotar o montanheses�, ,assim, forçar um terceiro jôgo. .

mais ainda, ',que no �aso presente,

festival do "Qsvaldo Cruz"

Flagrante do embarque da Delegação' Catari nense' de, Futebol� 'que
viajou com destino a Juiz de Fóra, pelo. "CONVAIR'� TAC-CRU-�
ZEIRO DO .SUL.

Teve inicio ont�m, devendo yrose
I

De 14.50 horas as 15.30 - Bo
gUlr hoje. no gramado do Osval_ tafogo x cÁ"ssoclacão
do c�uz, no E;treito, o grande 1 De :5.40 horas' as '16.20 _ Bo_
To nelo Varzeano "wALDOMI- .tafogo x Inte!'uacional

RQ DA R<zCHA. CAMPOS", com

os seguintes jogos eliminatórios:

r.é 113.30 horas' as 17.10 - Im_

pér:o x BalneáriO,

HOJE PELA AMAS:-:;'_

_ 'la OH.l/E

S2.b�dG - Dia 30 - 4.& CHAVE
De 1';; hora3 as 14.40 - Fl!L

! me::�Jinr�, (2,°) x Florianópo);s
De 8 h:=-s. ;:15 �6 . .!;r:v -

DUMONT X T.'lv.-CW
De , 08·50 u .. �3.v·;

u..; }{.:_,) a:. 15.30 -_ São 'V!-
cen'..e x C. Harnof.

De l5 . .J, "s ],ó20

Cometa

De :6.30 as 17·10 - Estiva "

- Unidos x

MENGUINHO X �d__,.",0 D.;__,A,J

De 09.40 as 10.20 - FARMA

CIA X CACUIRA Rsrnlnngton Ran:i Brasil

De 10.30 as 11.10 - ESTIVÁ Estarão em disputa, 30 taç,as e

X SÃO LUIZ Copas, 7 b�onzes � 32 'medalhas.
\ ,À TARDE: 3.a CHAVE �o cltibe mais di�nnado e

De 14 horas as 14.40 - Elfax também unlformizufo. se�à ofer_
Itaguaçú tada uma taça.

'REPRESENTÀNTES
) Fábrica de Ca.m.·isas Finas, aceita representantes locais�

em tôdas as cidades do Estado, para venda de seus produ
tos a comerciantes- :estabel�cidos. ótima comissão para
pessõas idôneas e poss'Úidoras. de bôas relaeões e que te
nham prática

\

no ramo. E:Xige-se depósito' sôbre o mos
truário, Cartas para "CONFECÇÕES" Caixa Postal n.o
6332 - S:::O Paulo.
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Alberto da Gam� Malcher,
carioca, voltará a dirigir o

match, esperando-se 'uma.
atuação eficiente, correta pa- Ainda neste mês de janeiro, o

ra excepcional brilhantismo jovem Çil:p..tista Silveira le Sou�,
da pugna interestadual de a'Presentará ao públiCO o seu pri

hoje em Juiz de Fóra.
. I

melro. l!,YN;. contendo uma sele.,

��� ção 'de cr'õn�ca� �'��ntos, qUe se

rá mais um lançamento dBl!

"Edições dI> Livro de Arte'. "acontece" nelas, do,enrêdo des_

editoAra do sas histórias. Villem por ·ele.s mes-
Como. é sabi!;lo, a �

Livro de Arte apreaentou-nos an, mas como gravuras. Figuram,

teriOI1UE'Dte o álbum "SONETOS portanto," como um compremento

E" I - d poe as artístico, sempre excelente das
após alijarmos das disputas, Pa, tarína já deixou de ser a eter.na Alegre,' é um a�stado eloquente DA },QIT ,se eÇaO e m

__'" pobres anotações "llterái'ias doraná e Rio Grande do Sul. Con. perdedora. de que, venceremos em Juiz de de Cruz c gouza, lou,,,,,,o pela
, . V��'Fóra. Jamais, conrramos t�nto crít�ca especializada do pais � que

Mas, não pense o nóbra trema, numa direção, bem como numa teve a tiragem rápidamente esgo- : P - 1!: 'jm:dade que a edição de,

I l'e t'l de Sil' "O Vigia e a. Cidad,e" será nmí-gar até onde êles próprios não se dor que �sim pensando, esteja- equipe, como' confiamos em 'VOcê ta�a. O vo ume e s re a. -

concebiam capa�es, pois, sempre mos augurando o fim da joma, e seus co�andadOB; podeis esta.r veíra de Souza se intitulará "O tade.?

tivemos nosso roteiro estipulado da.; muito ,/-0 contrário, meu ca certo que, onde você estiver. jun- VIGIA E A CIDADE" e grayu- ,

� R - ii: verdade. Apenas tre,até Curitiba e' na<ta, além; todo 1'0; nossa seleçço moral e, tecni- to a esta briosa � 'valente sele- ras de H. M\lnd Jr. ilustrarão as

zentós exempla.res serão impressos.cão, estará o esportista umrersí; SUfiS páginas.
,. ' --

T,m breve bate_papo c�'m' 'SI1- A limitação da tiragem', como játário a aplaudi_las, confla.nte na, W W v

Da Federaçã ,.Ca a inell$8....
(continuação da 6.10 pag.) tacto; nestas alturas, Santa Ca- tiba e ,a. Vitória. dentro de Pôrto

'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
-------------.----�-----------------------.---

Só o"Triunlo' 'Interessa
"vida ou morte" para im

pedir a vitória catarinense e

consequentemente um ter
ceiro jogo, mesmo sabendo
que terão a favor os fato":
res campo, clima e torcida.

Avante, pois, barrigas
verdes, que a vitória não nos

fugirá desta vez!
O TIME CATARINENSE

, Ao que consta o team que

hoje voltará a dar combate
aos mineiros, em Juiz de Fó

ra, não será o mesmo do pri
meiro encontro, já que' é
pensamento do t é c n i c o

Saulzinho 'efetuar alterações.
Fala-se que Brandão rínal-:
mente fará sua estréia, não
como centro médio, mas mé
dio marcador do estrema es

querda, devendo Roberto e

Marréco ficar de fóra. Gai
nete mais uma vez guarne
cerá o arco. Ivo' e Antoninho
serão mantidos em suas po

sições, onde não tem rivais
à altura. vaíérío jogará co

mo médio apoiador, tal co

mo aconteceu no primeiro

confronto com os ganchos." xeirinha e Almerindo, ha
embora se saiba que Neli- vendo a possibilidade de en

nho ainda é considerado o trar Bracínho que no der
dono da posição. Zilton con-, radeiro ensaio da seleção
tinuará como centro-média.! nesta Capital, demonstrou
O ataque será �onstituido

I
possuir qualidades técnicas

por Ga,lego, Nilo, Idésio, T,ei� aproveitáveis. ,

O MESMO ÁRBITRO

(continuação da 6." pag),
btballers foram bastante

felizes. É verdade que co

andamcs grande número
e ações, mas estava escrito
ue seríamos batidos, única

exclusivamen�e devido -às
aíhas nos diversos setores
o quadro, coisa muito na

ural no futebol. Qual o

uadro que não póde deixar
e brilhar sempre. Uma cai
a a seleção deixou evidente:

umpriu seu dever, lutando
enodada, entusiastica e ca

alheirescamente frente a

m adversário "'vindo de um

entro futebolistico recorihe-
amente mais adiantado

VENDE-SE

seguiram os nossos valorosos atlé_

tas, mercê de sua dedicação, che_

turma, .embóra

suplantada naquela fatídica
tarde de domingo pastado,
continua com a moral bem
alta e tranquila :3 conríante
irá tentar, logo J"::u..,is vingar
o um a zéro. Todos sabem

que jogamos um futebol su

períor aos nossos adversá
rios das Alterosas 'neste cer

tame 't)Jasileiro. É só os nos

§os craques jog�r o que sa

bem e pódem para. que evi

denciada seja mil �b uma V'_'Z,

I
por motivo de viagem, vende-se

toda
.

a pujança do tenm. uma casa de alvenaria à rua José

Disso estão cientes 03 minei- Bolteux, n.o 3 - Casa --:::__?' Tra
ros que travarão �,l1a luta �e

I tal na mesma. ,I Ginásio Anfonieíi de Barros

público catarlnense déve agrade- camente rortrncada como você
, .Z:
assim a colocou não perde 'pót

-, ,

antecipação. O empate' em Curi.

cer a todos vocês, pelo' muito que
já fizeram em favor' de nosso Es_

CURSO GRATUITO DE TAQUIGRAFIA
Por Correspondêt1cia

o Instituto Nacional de Taqujgrafia, empenhado na

campanha de difusão da taquigrafia brasileira, abriu íns

crições ao seu curso por correspondência, através de 12 li
ções. Escreva hoje mesmo, dando nome e endereço p rra a

CAIXA POSTAL N.o 2.500 ou N.o 8.600 SÃO FA L�O.

FERRO REDõ�'DO PARA CONSTRUÇÃO
)

Externato fundado em 1922
Rua Fernando Machado, 32 _ Fone 2516

Dlretora Leonor de Barros
Alfabetiza e prepara para os exames de admissão ao ig:.násio
Matrícula: Todas, os dias úteis, de 25 a 31 do corrente, das

9 às 12. Mensalidade: Cr$ 300,00. Jóia: Cr$ 200,00.
J/l-1

MATERIAL DE 1.a QUALIDADE.
3/16 , 31;00 1/2. , 25,30
1/4 , 26,50 5/8 , . , 25,00
5/16 , 25,70 3/4 , 24,50
3/8 , 25,50 7/8 e I" 22,50
.CONCEDEMOS DESCONTOS ESPECIAIS'

Atendemos consultas e pedidos para o interior do Estado.

Consultem-nos antes de efetuar suas compras.
Rua 7 de Abril, 176 - 2.0 andar - conj. 21

Fone: 34-4017 -- São Pa�lo

HUGO' PESSI
Causou getal consternação a notícia da morte do sr.

Hugo Pessi ,destacado membro do comércio hoteleiro de
nossa cidade e pessôa muitíssimo, relacionada 'em todos os

meios sociais. O extinto, que gozava de grande estimação
era um dos mais antigÓs hoteleiros desta praça, possuinclo
ultimamente o HOTEL CENTRAL, e deixa viúva a sra.

Maria Damiani Pessi, e os filhos Aroldo, Orlando, Raul,
Nair, casada com o dr.. Mário Laurindo, Cora, casada com

o sr. Luiz Rigberto, Vanda, casada com o sr. Flávio Borto
luzi e Lorena, casada com o dr. Léo Mauro Xavier.

'A� família enlutada, nossas sinceras condolências.
.

(r�ançasVestidos fhl�$ para
'Fábrica epeeializada em vestidos finos para meninas,

aceita representante local (não viajante), com prática no

'ramo, para a venda de seus produtos a casas especi�liza
das. ótima, comissão. Exige-se, depósito do valor do mos

truário. Cartas com fontes de referências de São Paulo

par�: "VESTIDOS", Caixa postal, 6519 - São Paulo.

o
LANCl-iE

VALE ,SAÚDE
COM

MARGARI VEGETAL
\

PURA \
GOSTÓ�A

NUTRíliV';\

lenha sempre em casa

Margarina Saúde -

ein pacote. de 200
• -400 grama. e em

1010. de 1/2 quilo

Produlo

garantido
por

ANDERSON, CLAE9N & elA.
LIMITADA

A P·RlíV�:':I;·i �.' E MAIS
, -

PERFEITA ,MARG,o.RINA' F='A'BRICADA NO ·a�AS:i:: I'

" Silveira de Souza, lança ,

'�O VIGIA E:," CIDADE
e concede ent;e'vistíl .para

Silveira Lenzi

mos�••

dá cl'dinàriamente a. esta pala

vra, qual seja, o de representaç�ó
pictórica. de um texto.

As gravuras, de Mund, embora a,

companJem o "clima" das his

tórias, são ,independentes do que

se viu na ediçãO anterior do LI-capacidade de seus irmãos catari_ veíra de 'Souza, eis o que nos roi
vro de Arte, é uma das earscte.,

rist�cas de tais edições.

P _ Onde e quando pretende

nenses.. esclarecido:

Queira pois, aceitar e transmitir

II tôda nossa equipe o nosso abtaJ
p - por que "O Vigia e a Cl-

ço fraternal e amigo, bem C0Il10,

dade"? '

R _' ,A cidade de Florianópo_
lançar o volume?

R - Nada existe de certe:, por
I d t IIs, a antiga Nossa Senhora. do, f dos nossos s nceros e ar en es vo- enquanto,' no que se re ere a a;

tos de vitórias em terras de Minas. Destêrro, é a principal' I
persona, tas e locais: Acredito, porém" que

Saudações Universitárias gem do álbum. A cidade é o
o volume) será lançado, ainda ês-

Aldo Bellarmno da Silva ponto �e partida para uma ten-
te mês'. pretendemos, Mund e eu,

PRESIDENTE." t,ativa (tentativa, note bém!) f I - F1 Ia�er uma expos cao • em 01' a,

_____________ , de recriação artística. Daí, é na; nópolls e depois lançá-lo no Rio
tural, não surgirá a cidade tal de .Janeiro, onde Já possuímos
qual se possa apresentar aos olhos

três 10C�IS a escolher e, mciusíve,de quem qusr que seja. Mas, a
um distribuidor especializado em

cldale �al qual a viu alguém que edições artistcas,
a observa, uma pessôa deterrii!.,
nada que a ,a�a e anotou im_

pre�sões que sentiu, podemos di-

MENOR
precisa.se 14 a 16 com bôa ca_

ligl'affa. Tratar com o SI. Erly
Mac11ado - Quarência
Hotel apartamento n.O

6 às 8 1101'as.

palare

506 dll.s
,

ALUGA-SE
___________..;... zer, um vigia .. , , 'Aluga-se ótima casa situada à

p - E as llustrações do Mund? rua presidente Coutinho.
R - Não são prôpriamente Tra,tar no ilSCRlTORIO DÉ ,AD_

"llustrações". no sentido que se
_ VOCACIA E PROCURADORIA

, -

Gd.t1, QUANDO O
'

MAlLOT É LINDO..

�, t '"

Os maiUots são, hoje em dia uma indumentária de be
leza e ElIElg_ância. Verdade:iros artistas modelam, cortariC e

confeccionE-Jll um maillot Catalina, Rose Marie Reid, Jant
sen ou Águ,ia.

Por sua vêz os tecidos são tecnicamente estudados e

provados, nijo só qu�nto à firmesa das côres mas princi
palmente quanto à sua flexibilidade:

Os maillots são sempre lindos quandO uma linda mo
da os veste, dirão os poetas. Mas, não é bem assim. O

'"'" TELHAS. TIJOLOS ;- maillot é lindo mesmo quando reune as qualidades neces-
CAL E AREIA sárias de elastiicdade, adaptabilidade, linhas e tom.

�RM�Q� -:B11{I::!CQ�Y:ffl" "Son��q,e.r�neo ls�p, é �q,_�_e ��. ����p�l�!�ent�s A Mo�
, • , �� a" o A R 6 . f o li ! li o 2 delar fazem as escolhas dos seus miallots. Daí porque to-

""-'A_N_l_IG_O__D_l_P_Ó_'�I_T_O_O-A,-M-I-A-H-t-, dos preferem, há muitos, muitos anos, comprar 'os mail-
-

( lots e\ artigos esporte na A Modelar.

----------------------

Ap�rtamento
no Centro

Aluga_se, tratar na CASA VE
NEZA.

Notl&�as da Ainda sob a constern�ção do falecimento de seu chefe,
� família

HUGO PESSI
�onvida os parentes e pessoas das suas relações, para a mis
sa que,. em intenção à sua alma, manda celebrar às 7 horas,
do próximo dia 27 do corrente, quarta-feira, na Catedral
Metropolitana, antecipando ag:t;adecimentos às pessoas que
comparecerem a êsse ato de solidariedade cristã.

,

Florianópolis, 22 de janeiro de 1960.

.Prefeilnra
,

'

..

DECRETO N.o 71

O prefeito Muni�lpal d

Florianópolis no úso de, suas
I,

Atribuições e de conform,ida.,

::s c20; 20 �;p;s;:, :�os,x;�- -OB-SE-R,Y-UO-O-E-C-O-ME-MT-AN-D.O-I da, Lei n.O 22, d� 14 le no_
A SELEÇAO' �NEIRA E INFERIOR 'AS SELEÇÕESvembro de .1947, combinado

DO PARANÁ E RIO GRANDE- DO SUL _ Não que a Sele-clllm os artigos 5,°, l�ra "m"
-ção Mineira seja superior às seleções do Paraná e Rioe 6.0• do Decreto-Lei Fede_
Grande do Sul.

.tal n,O 3.365, de 21 de ju_ '

Na chave das quatro sel�ções que se apresentaram anho de 1941, "-fim de conquistar as finais 'da Campeonato Brasileiro deDECRETA:
Futebol, classifico da seguinte maneira: Em primeiro luA:'t. 1.0 - FiCa declarada. de
gar, Santa'Catarina; em segundo Paraná; em terceiro,üt1l1dade pública; pará o fim de
Rio Grande do Sul e quarto lugar Minas Gerais. Mesmoser desapropriada jUdicialmente 't>u . ,

que esta desclassifique a Seleção Catarinense não ,foi aajdquirlda mediante acôrdo O'll mell,lor que vfmos em nossa Capital. Venceram por umadoaçãO, o prédio si,uado à ,Rua casualidade. Apresentar�m um bom latetá.! direitó umTiradentes, n.O 3, de propriedade bom beck central e um ótimo meia esquerda. O futeboi tem
Ide Maria Elvira. L,aba BeirãO, dess�s coisas ..•
constante de um terreno com área�
total de 252.50 m2 (dUzentos, e LAURO SONCINI LARGOU ... _ Lauro Soncint,' cocincoenta centímetros quadrados) 'ordenador da Seleção Catarinlmse de Futebol, largou ilSe a casa nêl-e existente com aI'. -

. . -
'

., , funçoes que exerCIa no nosso ·seleclOnado. As razoes amdaseguintes confrontaçôes: pela fren -

'
.

t
- nao chegaram ao meu conheCImento. Naturalmente houvee onde mede 10,10 m (dez me algo de anormal.

trcs e dez centímetros) com a ' '.', "A verdade e que Lauro Sonemi foi o "boca de fogo",rua Tiradentes; nos fundos' on- .

nf> sentido de que se organizasse a seleção, e sendo o de-

dde I�ede. 10,10 m (dez metros. e fensor no microfone de tôdas as críticas contra a Federaez centlmtreOs) com propr:edade ção Catarinense. de Futebol, quando sofreu a pressão dado Departarnennto RegioT.<11 dos imprensa a respeito.
'

Co,'reios e l'e1égrafos; de um la. Os méritos de Lauro Soncini são reconhecidos por to-do otide' lll�de 25,00 m (vinte e dos nós, assim como Saul Oliveira também o alcançou.cinco mertso ) -com proprieda-de de
, Vamos deixar de lado as magias e vamos entrar ·no "cam-Domingos Barbara Valem- Re . .

f
.
.'

c.
- po" da realIdade. Lauro Soncmi trabalhou muito pela Se-endo prédio se destina às obras - . '

,

' ,leçao Catarmense. Os nossos parabéns pela feliz conquista:
.

de ampliação o editíc10_5éde da

Municipalidade. '

,

,

' ' A CBD F�Z A TABELA COM OS. QUATRO FINALIS-Mt. 2.° ,""'-' A despesa decol'l',ente 'TAS _. A CBD, crente na vitória dos mineiros já organi-com 3' execuço d- t d '
a \l� e

.
ecreto zou a tabela para o turno das finais pelo Campeonato Bra-.GQr,·erá a conta da. :dotação p're-, ' • , .

I silel'to. "Quarta-feira à noite jogarão em Juiz de Fóra, '·Sãovista na Ilei
.

de ,me!ó's.
.

I Paulo e Minas Gerais". ( ,

4rt; _3;0 - ES�'..d.ecreto�entrar� :bcQ impressionado porque a CBD se adianta no as-e1;l1 ylgôr no dia 19 de laneiro do sunto, Se- OS mineiro& ai�da não jogaram a última partida?ano corunte, revoljladas aS I1s.' "Tem 'areia" ...
posições em contrário.
prefeitura Municipal de Floria�

nópolls. 19 de janeiro de 1960,
RECEBEREMOS COM VITóRIA OU DERROTA OS

NOat30S, .. _ lt'eceberemos os nossos heróis com os bra
ços abertds com vitór·ia ou derrota. Já fizeram tudo quanto
desejávamos. Portanto deveremos fàzer uma bôa recepção
pal'tl os nossos atlétás, com d�rrota ou vitória. :a:les levan-
taram a moral do nosso futebol. MISTlllR K.

I
,OSVALDO MACHAD_O/'::_ pre_

feitQ Municipal
/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A lufa de quas, 4 mêses persiste, - (J)__utinu..m, as . manifesíações de solidari edadé - Brasília, ae-.
cessila ;profe�sôres"-�-Medidãi. enérgi cas'.

"; (Reportagem de ,SlLVEIRA LENZI)

Como têm feito tôdas as. semanas, 0.:1']

professrôes que estão empenhados na Campa
.
nha pára a aprovação dos Projetos que visam
o aumento, e cria o' Quadro especial do ma

gistério, estiveram reunidos no Grupo São
José, sob a chancela da Associação dos Pro-

.' .

fessôres de Santa"Catarina. . í·

PERSISTE. A LpTa
A luta que já se prolonga por quase 4

fllêses, tem recebIdo apôio de diversos órgãos
representativos de classe" bem como da Câ
maraMunicipal de Florianópolis, que em ofí
cio, manifestou integral solidariedade às jus
tas reivindicações dos mestres. A União Cata
rinense dos Estudantes, o Centro Acadêmico
XI de Fevereiro da Faculdade de Direito, a

Associação dos Servidores Públicos do Esta
do, e a Delegacia de Ensino, 'circunscrição de
Joaçaba, já efetivaram, também as suas soli-

. l

dariedades. 1 \
.

.

OS PROJETOS EM VOTA,ÇÃO

Reirià gra�de expectatíva.entra
os prof.ess�es, a votação dos pro_
jétos em tramitação na Assem,
bléia do Estado, poís na reaber;
tura dos trabalhos legislativos, em,

convocação extraordmgrta. os

mesmos .tómaram regime ,çle ur,

,gência, devendo ser votados na

terça ou quarta-feira próxima.
Estão sendo, convocados todos os

.p�o!essrôes, para
.

comparecere.m,
àquela Casa, nos dias acima, a

fim de reforçarem mais as suas

justas pretensges,

PROFESSORES
BRASILIA

PARA

Uma das notas interessantes da

última reunião, foi a leitura de
um oficio circular, enviado pela
CA\SEB ,(comôssão de Admínísc,
traça0 do Sistema Educacional
,de Bras11!a), oferecendo vagas-, ao

professorado barriga-verde na fu
tura Capital da RepúbUda. AIgU=
mas proressgras presentes, em

tom di blague, levantando.se, con.,
,
citaram as suas colegas para aceí.,
tarem a oferta, numa' mudança
geral para Brasília" em sl,nal de

protesto. Aliás, as condições ore,

recldas pela CASEB, são auspt,
ciosas, pois além de fixarem os

vencimentos entre 16 a 26 mil

Se os professôres vencerem a

sua luta, será também u'ma vltó'
ria nossa' vitória d'a populaçgo,
da comuhldade que encontrará
gente mais disposta, melhor· apoía,
da para a nóbre missão de educar
os nossos filhos, futuros esteios

giada pelos nossos dirigentes.

cruzeiros, darão p.assagem, '�Juda
de custo para as instalaçôes, nas

're'slc1tnclas a que terão, direito,
com' aluguéis acessivels.

MEDIDAS MAIS ENÉRGICAS
de nossa terra nos dias de amanhã,
presidiram os trabalhos da AS_

socda.çã o Cultural idos .. PTofessô
res de Santa C, tarma, na quinta;
feira última, a Presid,ente, Sra,
Jair Simão d3. ,Silva, a Vioe-pre

sdente, sra. M?_ri a da Glória OU
veíra, e' a j .a se"retárla, srta, DIL
ma Li,vramento.

.

Gaso os projétos referentes ao

magls,térlo, não sejam aprovados,
come pretendem, manifestaram as

prcte.ssôras em reunião que' a As
•ocíação Cultural Idos profess3-
res 'tomarão medidas mais enérgl

G8.;, rícandc estas., para serem, de
finlda�, Il-PóS o _prqnunpiar.aen�,o
dos

/

pÍLhamêiitares
-

"cãtarinenses.
'

juritamente com os mestres,
�spe'J·!o.mos nós, que temos colhido
.impressões díretas �untas aS di

versas classes da população, que
or'replesentantes do povo catart.,

nense na Assembléia Leglslatlva,
tomem consctgncía da gravidade

ótimo! Mas o chefe

serei eu!
De acêrdo,

que eu chef'íc]
:- Topo! Sob

contanto

o meu 00·

do problema que enrrentam os

abnegados educadores do nosso

Estado, 'que não estão pleiteando

mando!
_ Adiro, comigo na pre_

sidência!
medidas que favoreçam sõmente à x X X
sua classe,' mas sim uma situação
�als condizente com a sua pro-'

Na.da feito. Qjle ii que ii?
Ou que foi?

,fissão, talVêz, a mais desprestt... '_' _

, Na' Ordem do Dia, foi aprovada
a redação final' do projéto deTe!

n.o 460/59, de origem gover�a-

,NA �SSEMBL'ÉIA. LEGISLATIVA: I , '
'

Presos rece�em �U cruzeiros �o Esta�o ,ara aliDlenta�ão
DÁ PARA DUAS- MEDIAS POR DIA, DIZ ANTONIO ALMEIDA - PREFERENCIA, NA CASA, AOS PRO
JETOS EM TRAMITACAO - VICE-UDER GOVERN'ISTA QUER OUfROS: M'ÉDIA ELEITORAL

�
;

.

.

-

,

RANCHO DOS PRESO_S, POR ples, sendo impossível alimentar

I
tar pessedísta - os íntergssee da

DIA: TRINTA CRUZEIROS um homem com tal verba. Em O sr.'Agostinho Mignoni, na sessão de ec le trvídade j)atarlnense fl,\ariam
aparte, o sr. Antonio Almeida ma-

22 do corrente, solíeitou da Casa telegrama ao resguardados, e a ninguém a Ca-

O sr, Osny Regls foi à tribuna n!festa que com tal Importância. sa daria a Imp�essão de que foi

para chamar a aten�ão do se- .um peso pode, quando multo, sr. Juscelino Kubitschek, pedindo ao presi- convocada por motivos menos vá-

vsrno para. a verba exíguj, de tornar duas médias. dente da República que determine, junto, ao lidos.

trinta cruzeiros diários que o Es, O sr. Osny Regls aíudru, tam; Ministrio da Agricultura, . a construção' do MOVIMENTAÇÃO DE PRO.
bém, ,ao atraso de três a quatro JÉTOS

tado vem=pagando para a alímen, meses no pagamento das verbas Pôsto de Metereólogia e, ao Ministério da Via-.
_tação das presos nas cadelas pú· dos carcereiros, encarecendo ao çâo, a criação de uma agência dos Correios, na
bEcas. A Importância acima, disse Governo providências no. sentido

localidade de Ireneópolis, isto é, Valões.
�

o orador" ;nãIL é suficiente par.a �e que o' assunto fôsse soluclo�a-
pag'ar um 'àlmoço ,dos mais ,sim do"

mental, apreciado' e� .reglme

o QUE lOTT P'ENSA SÔB�E ,

P R:EY I DE N � 11 � O t llL
Anttciilando,mais um ponto de seu problema de govêi'no;

o Marechal Lott falou da necessidade de ·levar os órgãos da �re
�idência Sodal a cumprir o seu papel na sociedade(democrática:

DINA.MIZACAO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL'
,

. ,

-,- "Dou'grande importâmcia à Previdência So

cial, pelo papel que ela está' destinada a desempe
nhàr no regime democrático: tornar o Estado capaz

ue zelar pelo bem-esta'r do cidadão"de modo efetivo,
sem estrangular as liberdades fundamentais, como

"

ocorre nos países' de regime socialista Pllro. Temos

que encontrar o meio têrmo, prese'tvando o nosso

regime, porém, cuidando de liq1.lidar as injustiças
sociais que o comprometem. E. é êste o papel da pre

vidência, em princip�o tá!') bem,implanta<ia no Bra

sil 'pelo conjunto de medidas da iniciativa do Pre-

sidente Getúlio Vargas."
.

,

. \ '''E' forçoso reconhecer que a Previdência está

falhando à sua importante missão: Precisa ser rea

parelhada e dinamizada� O govêrno tem que pa'gar
as suas dividas aos Institutos, como um dos primei-.
1'OS passO'S para dar a todos ,êles condições de pres
tar uma assistência real e pronta aos seus contri';,·
buintes. Não é justo que trabalhadores e emprêsas
particulares paguem as sl_1as contribuições e o' govêr"
no/ ,não o faça." ,

CUIDADOS ESPECIAIS,
"A situação da Previdência: SóCial merecerá de

minha parte cuidados especialíssimos. Num cei'trr
sentido, será ela a pedra de toque do meu govêrno. Os
benefícios de 'Institutos e Caixas são um direito con

quistado' cQm muita luta e muito suor pelos traba
lhadores, Não devem 'Ser dados com a lentidão e ca

ráter de esmola. O trhbalhador doente tem direito
ao serviço médico no mome,nto em que dêles precise
e deve ser hospita.lizadQ imediatamente, quando u

hospitalização fôr aconselhada pelo seu estado de,
saúde. E' preciso acabar com as filas às portas do�
hospitais e ambulatórios. É preei,so; sobretudo ga
rantir essa assistência médico-hospitalar a "todos"

,
os contr:lbuintes e não a alguns. Refiro-me aos COIl

tribuintes do interior, que vivem em cidades naIJ

quais não se encontram nem sombra de Institutos.'
"Na dependência,' naturalmente, de estudos que

seriio realizados por especialistas, imagino a possibi
lidade de unificar, nos municipibs, os serviços de
assistência dos diversos Institutos" de modo .a per
initir à montagem de grandes e modernos ambula
tórios, capacitados p��'a atender efetivamente' e seni
delongas a todos.os I!}ue dêles necessitarem.

Venda de Imóveis
A previdência social não

pode contitlUar falhando na

sua ifl,lportante e delicada
'missão de compensar os des
níveis existentes no momen

to."
'''Creio que pQderemos dar,
por exemplo,. destino muito
melhor aos imóveis dos ins
titutos que no seu conjunto,
pelo ql,ie se'i, dão à Previdên
cia apenas, uma renda de

0,6' por cento. Poderemos
promover a venda de alguns
.dêsª,es imóveis, de existência
inuti, para o previdenc�ário,
e com o produto dá 'venda

-comprar terrertos baratos
para a construção de con

juntos residenciais e casas

para os contribuintes. Uma
das funções do 'Instituto 0
dar ao seu contribuinte con

dições para resolver o
'

seu

problema de moradia. Mas
esta função, à fôrça de não

.

ser exercida, está sendo és':
quecida a ponto de se consi-.
derar um favor conseguir
uma pequena casa ou apar-

, tam�nto."
Voltando .à Previdência,

diz o MarechaJ Lott:
'

'"Uma das medidas que
penso tomar em primeiro lu

gàr, neste setor, é procurar,
'obter os recursos pa,ra poder
efetuar o pagamento dos be
nefícios em atraso. Conside-,
1'0 também indispensável e,

urgen�e unia revisão' do ní-

_

vel 'de pensões e aposentado
rias, de c'onformidade com

, leis vigentes."

'via f*)1!Icitado o pagamento em

questão ao dr. Heitor Ferrari, tl-

urg&ncia a. r,eque�imeBto' dos ·srs.
PREFEITO DE JOINVILLE FAZ

Dio Che'rem e Aderqar ,G�lsl, e

APELO
que autoriza o Govêrno" do Esta�

,

\
do a avalisar empréstimo da pre_

feitura Municipal de Florlanópo-O sr, Querlno Flach Informa II

Casa do conteúdo do telegrama do
,

, �Is à, Caixa Econômica. Federal, no
prefeito �e Joinvllle, Sr. 'Bii.lthazar valôr de vinte milhões de cruzel

Buschle, sol!citando o pagamente, ros, Vai à sançã�:
de parte da Secretaria da Vla-

. \
" São apl'ovados, em prlm�ira dls-

9ão e Obras PÚb'UC&S, da im,- cussão, os projétos qe lei n,o 476/
portâncla global de cr$ 720.000;00,
relativa ao calçamento, por aquela
Municipalidade, das ruas Afonso

59, de autoria d? sr. Evaldo Ama_

ral, ,e que considera de utl11dade

pública o Instituto ,db" Irmãs

Franciscanas, de Caç�dor, e de

n,o 474./59, que eensldera de utl

l!dade Pública,'õ Hercillo LU� Fu
tebol Clube, de TUbarão"

pena,' São

Schlem: que

paulo e Alexandre

l!mltam o terreno

onde está situado o Grupo Esco

lar Ruy Barbosa.
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EM JUIZ DE FÓRA

Càtarinenses
,

.

buscam
reabilitação

As atenções do público esportista de

: Santa Catarina, estarão v.i!'Hwhs para-o en

contro de hoje à tarde em Ju.Íz de Fóra. ,A
nossa brava "seleção de ouro", cumprirá mais
um difícil compromisso eFL:,,::tando os mi"
neiros em "sua �Jl'onl'ia easa". Notícias 'da;.
quela .cidade mineira, �nrormam que o técni
co Saul OHveira, introduzirá n"andão no pôs
to de Roberto, Nilo na meia direita, e Valêrio
como volante, e talvêz Hélio na. ponta direita,
por Galêgo estar SGb cuidados médicos.

Santa Catarina, novamente
.

confia nos

seus representantes.' Para .a Vitól'iar catari
nenses!

<,

FreGf,anão
Trabalhando em casa anteontem, füi informado

de que um alto prócer do'PTB iria, pelo
'

rádio, fazer'
sensacíonaís' déclarações e definições políticas.

Contra meus hábitos, suspendi' o trabalho e fui
ouvir o' prôcer, que era o Pedrínhn Ditrich a dizer que
havia enorme e evidente dissidência no PSD, enquan
to a UDN se conservava -íntegra é mais, completa do

que � seleçãe aatarimense para o jogo· de hoje.
, ,

Pedrinho é arteiro: quis destelhar ri PSD para es-\
tancar as goteiras da UDN. E depois as do PTB, se 1
sobrar materi'al",

Bobagem, Pedrinho! O PSD não usa telhas, mas

cimento armado, caIU 10 anos de prova, exposto a to
dos os venda�a{s, ..

A propósito, lembra o l�der da

opq:;IÇão, �r, rÉsUvalet pires; que

a Assembléia aprovara, anterlor_ I

mente, IIlJlnsagerq goverJ;lamental
relativa ao pagamento dp calça-
mento' de ruas que circundam pré�
dlos do Estado, em Crlcluma. O

pr,�feito de JOlnvllle, conforme
EnsaíadlJlS nos clubes mUSIcas de compositores conterrânéos "7-

'Né'linho orquestrarásuas compo�ições pa)'a <) carnaval
que se aprOXAma.'

Importante iniciativa acaba de ser tomada pelos prin·
tular da pasta em .refe�êncla, ci]?ais clubes desta capital, visando um carnaval que, an

se� até o momento ter no�fcla die td de'mctis nada, destaque o valor inconteste dO$ çomp'o
qualquer ,solUÇão. sdores conterrâneos, cujas m1],sicas nascem da i1fspi1"ação

numa vida por si só sacrfficada, enfrentando os -maiores
ANTONIO ALMEIDA: PREFE. obetáculos possíveis para que consigam uni lugar ao sol,
R�NCIA A P�OJETOS EM indo desde a obtençãQ de cantores para o lançamento eleTRAMITAÇÃO, JUSTIFICATI·

suas composições, até 8.ua' divulgação eni volAnte8 e, ])1"in,-'
VOS DA CONVOCAÇÃO cipalmente, li gravação das miisicas que, sem dú'vida al-

O sr. Ademar Ghlsi requer a guma, constitui o pedestal da vitória almejada, comp ?nu.i

:ncluáo, na órde!l_l do 'dia, de cln_ ta razão; pelos que cooperam, com desprendimento e com

cc ! n,iétos que, por Implicarem renúncia; para o maiar brilho dos festejos em homenr,gem
em"desPêsa para o Ex,ecutlvo não ao rei M.orno.

th'l,� passado pelo. crivo d� Co- Sem, natul'àlmente, subes-
timar o valor e o sig'nificado",iESão de Finanças. Estava ca-
das músicas carnavalescas

r •. tL6rlzada a média eleitoral, em que vêm d"! óutros Estados,
um moento que a casa fôra con- notadamente do Rio de J-a

"",�"cta para tratar dt' importantes neiro, OS 'nossos ,clubes estão
se

'

arregimentand<1 para o
popCf'�ões que faz1am com que lançamento, em grande es-

todo, o Estado se volt!Ísse atento cala, das produções do pes�
soaI da terra, ou seja; pres

Dai a soHcitação do sr. Antonio tigiando as composiçQes, da'
prata de casa. A verdade é

Almeida, à Mesa, no sentido ,"la
que os nossos compositores

observância da prioridade' aos énfrentam umá luta áspera
proMtos co� par�reE\ e em tra.- ,para a '.colo_cação e cons�
mitação pela Casa. Manifesta na quente chfusao das suas' mu-

ocasiãO, surprêsa por ver 'que, 'sicas, de,st�t�id,Os,' que são, "

.

"dos necessarlOS recursos fi-
desde o Inicio da convocação, ,se_ nancefros com os. quais pu-
gund�-felra; fôra 'apreciada maM- dessem enfrentar, com êxito,
ria em condições de figurar ..a concorrê,ncia de outras com

Raut�.' Depois da dlsc�SSão e vo_ posições, notadamente' as'

,que são importadas, empatação dos, projétos que deram 01'1- nando, e muito, o brilho dos
que aqui tambem "produzem
marchas e outros gêneros
musicais dignos' da difusão
em outras 'capitais, como,

---:-�"'_:;--;:'--''--�-------:----- .,........ _'..:'proceder '"' final�ou {J parlamen_ por exemplO, sucedeu com a

expôs o sr. Querlno Flach, já ha-

aos trabalhos do plenário.

gem à convocação ext,raordlnárfa,
,que trljJllltasse outra, matéria, no

'er: te:ndlmento da Mesa.' Gom tal

já estão acertando os pon
teiros :Jara uma operação
que, sem dúvida alguma, al
cancará a D1,ais favorável re
percussáe; entre

.

os foliões,
'pois se trata de valorizar o

pessoal, da terra� e, por ou

tro :Jado, e'Stimwlar os nossos

COl1lUDsitores, já. que não re-.
('E":r',�" 8,[iclnlrnente. nenhu
m�!,.é<pé':le de auxilio. O Clu-

bc ":\2 de L,gosto", 'há pau··
cw. r::i:ii.s; en.saiou mús'icas de
UlI' dos '11ais conheddos
n,'1'1::", i�' .,�p. do Ji'lorianópo
;;"" l;'))�"J' -Jae e estimado

popular 'maroha' "Pó de Ar- Né7,ir ho 'lar, <>Jiás, foi con-,
toz", que foi delh'ant, L·�L;'- widtv..w, [;i:.\.fl direção do Linl,
aplaudida no Rio, na séde do Tê1'is Clube par� orquestra�."
Botafogo, muito embora não as ,S!lHS rnmpOSlçoes, tornan
tenha tido em ::lom;a ·Ler!::). fi. d(\· ú, ,IJ.:,. -fysl ;. sua exe-
difusãO' que ta.l êxito c3tr.:Vf\, 'cução dlll'::mi,:'l o tríduQ mu

naturalmente, a exigir, [ú€sw que &e .apwxirna. De-
Os nOSSflS melhores Clubes, I liberação, como sé vê, digna

como o Lira, o 12 de Ag()sto, I dos nossos melhores' a:plau-
o 6 de Janeiro, no Estreito, sos,, '

---..__.....,.__

Aspectos SocJai,s Qebafidos Pelo,Arçe··
,

bispo' (oàdjulor e Pelo' Prefeito
Na aUdi�n:oi.a,mantida' em.,-I'

.ia Católica' 'mantém entr�
tre o Pretei·to Osva}do Ma,- nós.

'

"

ahado e ,o A!cebispo Coaãfu- '

tor de Florianópolis, Dom O encontro teve lugar no
. gabinete do Governador de

Florianópolis, r e v e I a n d o

identidade de pontos de vIs':'
ta em tôrno dos importan
tes assuntos tratados. '

),'

Felício da Gunl:la Vasconce

los, for�m abordaqas' ques
tões, de interêsse social, 11e

lacionadlls �om a campanha
que o alto dignatário da Igre-

....
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